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RESUMO 

MANUAL DE ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS MISSIONÁRIAS DE CURTO 

PRAZO EM PORTUGAL 

Neste trabalho procurou-se olhar com atenção para o conceito de Viagens Missionárias de Curto 
Prazo (VMCP), que se tornou tão popular, tão vasto e tão debatido no século XXI, e investigar 
como estruturar de forma eficiente uma VMCP na cultura portuguesa. Da análise realizada, 
chegou-se a uma conclusão sobre uma definição razoável de VMCP, onde encontrar exemplos 
na Bíblia e como devem servir de apoio a missões, em vez de em substituição das mesmas. 
Depois de uma profunda análise dos seus pontos fracos e fortes, seguidos de uma análise 
sociocultural da cultura portuguesa, chegou-se então a um Manual de Organização de VMCP 
em Portugal. 

 

 

 

ABSTRACT 

MANUAL ON HOW TO ORGANIZE A SHORT-TERM MISSION TRIP TO 

PORTUGAL 

The purpose of this essay was to look with attention at the concept of Short-Term Mission Trips 
(STMT), that became so popular, so vast, and so debated in the 21st Century, and to investigate 
how to structure efficiently a STMT in the Portuguese culture. From that analysis, a conclusion 
was reached about a reasonable definition of a STMT, where to find examples in the Bible, and 
how it should serve as a support to missions, instead of a substitution of it. After a deep 
sociocultural analysis of the Portuguese culture, a manual was finally completed on how to 
organize STMT in Portugal. 
 
Aluno: Rui Alexandre Fernandes Leão Ribeiro 
Orientador: Doutor Jonathan Sharp 
Curso Especializado em Estudos Teológicos 
Seminário Teológico Baptista, 2020 
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INTRODUÇÃO 

 

 

1 Enquadramento 

 

O povo português é um povo muito interessante, um verdadeiro estudo de caso. As 

palavras atribuídas a Júlio César acerca dos lusitanos: «Há nos confins da Ibéria um povo que 

não se governa nem se deixa governar» ainda hoje ecoam desde os comentários televisivos,1 

editoriais de jornais,2 às conversas pessoais, pelas questões políticas e sociológicas do país, e 

que na altura alegadamente fizeram Júlio César desabafar de frustração, destacando um povo 

muito específico entre centenas de outros povos que conquistou no auge do Império Romano.  

Não querendo fazer qualquer apologia dos acontecimentos, apenas destacando factos, 

foi este mesmo povo que, isolado do resto da Europa pela Espanha, decidiu que o mar não seria 

uma barreira à sua expansão e se lançou à descoberta do desconhecido, abrindo caminhos 

marítimos considerados impossíveis, levando todo o mundo conhecido a embarcar na Era dos 

Descobrimentos, dividindo continentes inteiros com a vizinha Espanha. Com todo o novo 

território, especiarias e ouro, Portugal tornou-se dos povos mais ricos à face da terra da época.  

Entre os povos europeus, o Império Português no seu auge é apenas ultrapassado pelo 

Império Espanhol e muito mais tarde pelo Império Britânico. É um feito incrível para um povo 

tão pequeno “à beira mar plantado” cuja extensão territorial europeia era menos de um quinto 

do espanhol e um sétimo do francês. 

Olhando-se para a cultura missionária portuguesa, enquanto a Europa se guerreava entre 

católicos e protestantes, e estes últimos entre si mesmos, as ordens monásticas portuguesas 

foram também pioneiras a enviar missionários para evangelizar os povos no Novo Mundo. É 

certo que se pode debater a forma como isso foi feito, mas, novamente o objetivo não é fazer 

uma apologia dos acontecimentos, apenas relatá-los. 

 
1 Frases Famosas, em RTP, programa Treze, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://media.rtp.pt/treze/frases-famosas/ha-nos-confins-da-iberia-um-povo-que-nao-se-governa-nem-se-deixa-
governar>. 

2 Um país difícil de governar? Expresso, Editorial da edição de 13 de Setembro, 2009, [acedido 14 Outubro 2020] 
em <URL https://expresso.pt/opiniao/blog_blogue_direccao/um-pais-dificil-de-governar=f535123>. 
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Desde que o autor deste trabalho se tornou cristão em 2011 que tem tido o privilégio de 

participar, e depois de organizar, várias Viagens Missionárias de Curto Prazo (VMCP) em 

Portugal e fora do mesmo. Numa estadia de dois meses em 2012 nos Estados Unidos da 

América, em dez estados diferentes, houve oportunidade de dar testemunho em várias igrejas. 

Em 2013 um grupo de estudantes do Seminário Teológico Baptista teve oportunidade de 

conhecer uma cultura diferente, durante uma semana em Marrocos, encorajar e ver como a 

Igreja perseguida vive a sua fé, desde as grandes cidades às aldeias mais pequenas. Participou-

se em várias VMCP’s de equipas da International Sports Federation a Portugal, de 2012 a 

2019, em que se preparou campos de basquetebol e futebol americano para ensinar esses 

desportos e pregar o evangelho a jovens e adolescentes nas freguesias dos Olivais e do Lumiar. 

Organizou-se uma VMCP da equipa de basquetebol do Moody Bible Institute a Portugal, em 

2015, com o intuito de fazer alguns jogos amigáveis com equipas portuguesas e partilhar o 

evangelho com os jogadores e equipa técnica dessas equipas. No verão de 2018, organizou-se 

uma VMCP com vinte e dois jovens da Igreja Baptista de Queluz à Ilha Terceira dos Açores, 

colaborando durante um mês com uma missionária local da Aliança Pró-Evangelização de 

Crianças de Portugal (APECP), preparando o espaço e depois ajudando nos acampamentos de 

crianças, juniores e adolescentes. No verão de 2019, organizou-se uma VMCP com onze jovens 

americanos a Portugal, durante um mês, onde participaram em atividades de evangelismo de 

rua e campos de desporto e inglês. Está em preparação outra VMCP à Grécia, para o verão de 

2022, para apoiar missionários naquele país e trabalhar com campos de refugiados. 

Nesta reflexão, ao ponderar a experiência acumulada nesta área ao longo dos últimos 

nove anos, olhando para a riqueza histórica e peculiar da cultura portuguesa e pensando num 

relatório que faça sentido não apenas teoricamente, mas também algo em que esta experiência 

se possa tornar prática e útil para outros, decidiu-se então partir para esta investigação sobre as 

VMCP’s e como eficientemente organizar uma em Portugal. 

Juntando estes três pontos – as VMCP’s, a experiência na área e a cultura portuguesa – 

pretende-se com este projeto responder à questão: “É possível estruturar uma VMCP de forma 

eficiente na cultura portuguesa?” No final desta investigação tem-se como objetivo primordial 

desenvolver um Manual de Organização de Viagens Missionárias de Curto Prazo em Portugal, 

que possa ser um alicerce e suporte, tanto para receber pessoas ou grupos missionários 

provindos de outros países, como para enviar pessoas ou grupos de portugueses em VMCP’s 

para qualquer ponto do território português. 
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2 Questões derivadas 

 

Para responder à pergunta principal, elaborou-se num roteiro que visa uma reflexão 

aprofundada sobre algumas perguntas derivadas:  

1) “O que é uma VMCP? Qual a diferença entre VMCP’s e missões tradicionais?” – 

Definir o que é uma VMCP e as suas diferenças comparativamente a missões 

tradicionais é importante para todo o paradigma e para que seja possível construir o 

ponto de partida do projeto. Durante a investigação deve-se entender onde há muita 

confusão e discórdia em relação a estes termos entre missionários e teólogos e mesmo 

até entre os defensores das VMCP’s, analisando as diferentes posições.  

2) “Encontram-se exemplos de VMCP’s no texto bíblico?” – Depois de estabelecido o que 

se entende por VMCP, deve-se procurar se existem exemplos na Bíblia. O termo 

certamente é moderno e é verdade que na Bíblia não existe, mas aquilo a que se chama 

hoje uma VMCP não existia já nos tempos de Jesus? 

3) “Como se relacionam as VMCP’s com a missio Dei?” – Com as definições a que se 

chegar e encontrando um respaldo bíblico da existência das VMCP’s desde o tempo de 

Jesus, procurar-se-á olhar mais a fundo os pontos fortes e fracos das VMCP’s, como 

estas se enquadram dentro da missio Dei e como contribuem para missões em todo o 

mundo. 

4) “Como faz sentido organizar uma VMCP na cultura portuguesa?” – No seguimento 

lógico do relatório, depois de se chegar a conclusões sobre a relação entre as VMCP’s 

e a missio Dei, procurar-se-á entender a cultura portuguesa através de uma análise 

sociocultural dos efeitos da globalização na cultura portuguesa, em especial nas novas 

gerações. Nessa ponderação, investigar-se-á como faz sentido organizar uma VMCP 

nesta mesma cultura, procurando dar também ferramentas para uma melhor interação 

cultural que será muito útil posteriormente para o manual a desenvolver. 

5) “Como se pode elaborar um manual para organizar uma VMCP em Portugal?” –

Verificando-se os pressupostos anteriores, com base nas conclusões retiradas ao longo 

da investigação e na experiência do autor com VMCP’s, procurar-se-á elaborar então 

um guia simples e eficiente de como organizar uma VMCP na cultura portuguesa. 
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3 Metodologia de Pesquisa 

 

A metodologia de pesquisa deste relatório é bibliográfica, com base na recolha de 

informações e análise crítica do tema das VMCP’s em diferentes materiais já publicados. No 

Capítulo 1, 3 e 4 é tratado o tema a partir do estudo de obras publicadas sobre a temática. No 

Capítulo 2 é tratado a partir do estudo de comentários exegéticos. 
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Capítulo 1  

INVESTIGAR E DEFINIR O QUE SE ENTENDE POR MISSIO DEI, 

MISSÕES E VIAGENS MISSIONÁRIAS DE CURTO PRAZO 

 

 

1.1 Enquadramento 

 

Uma questão fundamental que é necessário investigar no âmbito deste relatório, cujo 

tema central são as VMCP’s, é responder à seguinte pergunta: “O que é uma VMCP?” Este 

entendimento servirá de referência e definição para este projeto. Noutro prisma, procurar-se-á 

também entender a diferença entre as VMCP’s e missões denominadas tradicionais. Esta análise 

é essencial para todo o paradigma e para se começar a construir o ponto de partida do projeto. 

Para se chegar à definição de VMCP primeiro ter-se-á de estudar o que é a Missão de 

Deus (missio Dei) revelada na Bíblia. A partir daí, estudar-se-á o que são missões, procurando 

chegar a uma conclusão sobre como evoluíram e em que estado se encontra atualmente.  

Ao investigar, tentar-se-á estudar e explicar porque há tanta confusão em relação a 

alguns destes termos entre missionários e teólogos, mesmo até entre os grandes defensores e 

proponentes das VMCP’s. Existem posições divergentes que serão analisadas e que, algumas 

vezes, exigirão uma tomada de posição sobre as mesmas.  

 

 

1.2 Metodologia 

 

Para o propósito deste Capítulo, entendeu-se que a melhor metodologia é estudar em 

primeiro lugar o fenómeno da missio Dei, encontrar uma definição razoável da mesma, depois 

procurar uma definição para missões e por fim desenvolver uma definição de VMCP, estudando 

posteriormente a sua história e desenvolvimento. 
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1.3 Missio Dei e Missões 

 

Tal como John Roxborogh defende, entende-se missiologia como a reflexão, 

particularmente dentro da comunidade cristã, acerca do propósito de Deus para a Sua Igreja.3 

Por este motivo, definições dentro de missiologia tendem a refletir a visão do interlocutor acerca 

da missão da Igreja. Expandindo um pouco este ponto de vista, entende-se que o conceito de 

missões está ligado com aquilo que os teólogos têm referido ao longo dos séculos em latim 

como a missio Dei - a Missão de Deus.  

O termo em latim missio Dei está intimamente ligado com a doutrina da Trindade. Desde 

então tem sido usado para falar sobre o plano redentor de Deus na Humanidade.4 Segundo 

David Bosch, até ao século XVI atribuía-se missão aos movimentos trinitários do Deus Triuno.5 

Com John McIntosh entende-se que pelo menos desde Agostinho de Hipona envolvia o envio 

do Deus-Filho numa missão divina – a Missão de Deus.6 O termo em latim missio Dei aparece 

na “Suma Teológica” de Tomás de Aquino no século XIII. Com Alcir Souza percebe-se como 

se desenvolveu desde então: 

A primeira utilização desse termo para falar de um empreendimento 
humano, da Igreja, foi feita por Inácio de Loyola (1491-1556), em 1615. 
Ele aplicou a doutrina histórica que falava da missio da Trindade, do envio 
intratrinitário, e a associou à proclamação do evangelho como atividade 
eclesiástica. Durante séculos a ideia de «missão» foi utilizada para se 
referir aos avanços dos reinos cristãos em terras «pagãs», e, ao passo em 
que as missões católico-romanas foram se popularizando, a nomenclatura 
foi igualmente utilizada pelos protestantes.7 

No mesmo artigo, Alcir Souza conclui: 

A ideia central contida no conceito de missio Dei é a de que, 
inegavelmente, aprouve a Deus designar a Igreja como sua agente de 
missão de maneira inclusiva e não excludente. O Novo Testamento 
apresenta repetidas vezes essa perspetiva. Assim, pode-se afirmar que o 
conceito de missio Dei mudou o enfoque de teologia de missão para 

 
3 ROXBOROGH, John - After Bosch: The Future of Missiology. Princeton Currents in World Christianity Seminar, 
2001. 

4 ENGELSVIKEN, Tormod - The understanding and misunderstanding of a theological concept in European 
churches and missiology. International Review of Mission Vol 92. Issue 367, 2003, p. 482. 

5 BOSCH, David – Missão Transformadora. São Leopoldo: EST/Sinodal, 2002, p. 17. 

6 MCINTOSH, John – Missio Dei. In MOREAU, Scott – Evangelical Dictionary of World Missions. Grand Rapids: 
Baker, 2000, p. 631-633. 

7 SOUZA, Alcir. "Deus, Igreja e Missão: Uma aproximação histórica e teológica do conceito de Missio Dei". 
Queluz: Revista Teológica - STB, 2019, p. 9. 
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teologia missionária. Com isso, a Igreja foi deixando de ver a si mesma 
como enviadora e passou a se entender também como enviada.8 

Entende-se então que a Missão de Deus é revelada ao longo da Bíblia, de tal forma que 

Christopher Wright define da seguinte maneira: a Missão de Deus é o que unifica a Bíblia da 

Criação até à Nova Criação.9 Consequentemente, a Missão da Igreja (que é o conjunto dos 

cristãos – filhos de Deus) é a Missão de Deus. 

Encontrar uma definição totalmente consensual da missio Dei é uma tarefa 

provavelmente impossível e é a matéria de teses de doutoramento. Porém, crê-se que uma 

definição aceitável da Missão de Deus é aquela exposta há quase dois mil anos pelo Apóstolo 

Paulo na Carta aos Romanos: «Porque os que dantes conheceu também os predestinou para 

serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogénito entre muitos 

irmãos» (Romanos 8:29). 

Assim, para efeitos deste relatório, entende-se como missio Dei: o plano de Deus desde 

o início dos tempos é ter uma quantidade enorme (como Deus disse a Abraão: incontável) de 

filhos e filhas, conformes à imagem do Seu Filho Unigénito, Jesus Cristo, em que através do 

nome de Jesus, no poder do Espírito Santo e pela pregação do evangelho, qualquer pessoa pode 

arrepender-se do seu pecado, aceitar a salvação que só existe em Jesus Cristo e viver uma vida 

em crescente santificação. 

Todos os cristãos (ou seja, a Igreja) são chamados a colaborar nesta missio Dei.  

A Grande Comissão deixada por Jesus antes de ascender aos céus é direta: «E chegando-

se Jesus, falou-lhes, dizendo: todo o poder me é dado no céu e na terra, portanto ide, e fazei 

discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, 

ensinando-os a guardar tudo aquilo que vos tenho ensinado, e eis que estou convosco até ao fim 

dos tempos» (Mateus 28:18-20). Numa exegese simples, pode-se afirmar que a ênfase deste 

texto, no original, está no imperativo usado – Fazei (discípulos).10  

Conclui-se então que entre as responsabilidades dos cristãos encontra-se também a 

responsabilidade de participar na missio Dei. De que forma? Indo anunciar o evangelho, 

fazendo discípulos, batizando-os em nome do Deus Pai, Filho e Espírito Santo e ensinando-

lhes aquilo que Deus lhes tem ensinado. 

 
8 SOUZA, Alcir. "Deus, Igreja e Missão: Uma aproximação histórica e teológica do conceito de Missio Dei". 
Queluz: Revista Teológica - STB, 2019, p. 21. 

9 WRIGHT, Christopher J. H. – The Mission of God’s People: A Biblical Theology of the Church’s Mission. Grand 
Rapids, Michigan: Zondervan Academic, 2010, prefácio. 

10 IVP New Testament Commentaries, Bible Gateway, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://www.biblegateway.com/resources/commentaries/IVP-NT/Matt/Report-Church>. 
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Na Reforma Protestante, pode-se afirmar que Martinho Lutero foi usado por Deus para 

que a Bíblia – a Palavra Revelada de Deus – chegasse ao povo através de traduções na sua 

língua.11 Porém, embora um dos temas abordados por Lutero na sua obra À Nobreza Cristã da 

Nação Alemã seja o que atualmente se designa de “sacerdócio universal do crente”, chega-se 

ao século XXI e o ministério ainda não chegou ao povo, pelo menos na grande maioria das 

denominações.  

Na maioria das denominações da linha protestante do Cristianismo, continuou-se a olhar 

para os ministros, pastores, missionários e líderes como sacerdotes, com o estatuto que os 

padres e bispos católicos tinham. Como “profissionais da fé”, como se fossem de uma casta 

superior, intermediários entre Deus e os homens que dedicam a sua vida a proclamar o 

evangelho e fazer discípulos, enquanto os outros ficam na sua grande maioria a assistir. Como 

já referido, a Bíblia é clara: todos são chamados a participar na Grande Comissão: Ide, ou Indo, 

cada um, fazei discípulos. 

Se é verdade que a participação na missio Dei é para todos os cristãos, também é verdade 

que, ao longo dos séculos, o termo “missões” evoluiu para se referir concretamente a cristãos 

que são enviados para proclamar o evangelho para algum lugar onde há essa necessidade 

(missionários).12 Será então essa a definição de missões utilizada ao longo deste relatório – o 

envio de missionários para proclamar o evangelho.  

 

 

1.4 Viagens Missionárias de Curto Prazo 

 

As VMCP’s, também popularmente conhecidas como Missões de Curto Prazo (MCP), 

(em inglês “Short-Term Missions” ou “Short-Term Mission Trips”) são um fenómeno que se 

tornou cada vez mais popular na segunda metade do século XX e no século XXI, potenciado 

pela globalização, pela facilidade de deslocação das pessoas entre países e até continentes de 

forma bastante rápida e económica. 

Com a popularidade, as VMCP’s polarizaram-se. Existem teólogos que defendem 

acerrimamente este fenómeno missional e vêem imensos benefícios para a Igreja Cristã, como 

 
11 The Bible Translation that Rocked the World, Christianity Today, artigo de Henry Zecher, [acedido 14 Outubro 
2020] em <URL https://www.christianitytoday.com/history/issues/issue-34/bible-translation-that-rocked-
world.html>. 

12 What is a Christian Missionary? Em Got Questions, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://www.gotquestions.org/Christian-missionary.html>. 
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David Livermore13 ou Andrew Scott,14 e existem teólogos muito críticos como Ralph Winter15 

ou Darren Carlson,16 ao ponto de dizerem que as VMCP’s são uma deturpação de missões, 

criando mais problemas que ajudas. Ralph Winter, por exemplo, num editorial da Mission 

Frontiers em 1998, chegou a afirmar que as MCP são “drive-by missions” (missões de 

passagem) e “amadorismo em missões”, dando voz a teólogos preocupados que este fenómeno 

viria a retirar recursos a missões que procuram realmente cumprir a Missão da Igreja e alcançar 

os povos não alcançados por esse mundo fora.17 

 

1.4.1 Viagens Missionárias de Curto Prazo não são missões por si só 

Continuando a partir do fenómeno de missões já estudado, os missionários, no processo 

de proclamarem o evangelho, farão discípulos. Com esses discípulos começarão comunidades 

cristãs (igrejas) e ensiná-los-ão a fazer o mesmo com outros homens e mulheres.18 Este conceito 

parece mais simples do que se revela na prática. Sabe-se que os missionários precisam de uma 

boa preparação antes de irem para o campo missionário e, quando lá chegam, precisam de 

entender a cultura, aprender a língua e aprender a comunicação correta que vai fazer pontes 

para apresentar o evangelho.19 Isto é um processo que normalmente demora anos para ser 

atingido ou aprimorado a um nível que permita ao missionário conseguir proclamar o evangelho 

de forma contextualizada. As VMCP’s, por limitação da sua extensão, não conseguem 

responder apenas por si só a estes parâmetros de missões. Onde se inserem as VMCP’s então? 

São uma ferramenta de apoio a missões.  

Encontrar uma definição de VMCP consensual é impossível e a grande maioria dos 

autores consultados na bibliografia deste relatório evitam circunscrever/limitar as VMCP’s com 

definições, preferindo muitas vezes, no máximo, limitar o espaço temporal das mesmas. Por 

 
13 LIVERMORE, David – Serving with Eyes Wide Open: Doing Short-Term Missions with Cultural Intelligence. 
Grand Rapids, Michigan: Baker Books, 2013. 

14 SCOTT, Andrew - Scatter: Go therefore and take your job with you. Chicago, IL: Moody Publishers, 2016. 

15 Laying a Firm Foundation for Mission in the Next Millenium, Mission Frontiers, Editorial por Ralph D. Winter, 
1998, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL http://www.missionfrontiers.org/issue/article/editorial-comment58>. 

16 I’d Probably Still Cancel your Short-Term Mission Trip, The Gospel Coalition, artigo de Darren Carlson, 2019, 
[acedido 14 Outubro 2020] em <URL https://www.thegospelcoalition.org/article/still-cancel-short-term-mission-
trip/>. 

17 Laying a Firm Foundation for Mission in the Next Millenium, Mission Frontiers, Editorial por Ralph D. Winter, 
1998, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL http://www.missionfrontiers.org/issue/article/editorial-comment58>. 

18 What is a Christian Missionary? Em Got Questions, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://www.gotquestions.org/Christian-missionary.html>. 

19 Integrating the Gospel with Culture Responsibly, Lausanne World Pulse Archives, 2007, [acedido 14 Outubro 
2020] em <URL https://www.lausanneworldpulse.com/themedarticles-php/683/04-2007>. 
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VMCP entender-se-á ao longo deste trabalho como: 1) uma viagem missionária, 2) intensiva, 

3) a outra cultura, 4) com um foco evangelístico, de suporte ou ministério vocacional, 5) 

de duração de alguns dias a oito semanas (na grande maioria dos teólogos existe o acordo 

que as VMCP’s podem chegar até um ou dois anos, porém, essas VMCP’s requerem uma 

preparação e uma logística muito diferente. Assim, para efeitos deste relatório, estabelecer-se-

á o limite nas oito semanas/dois meses). Para perceber porque se chegou a esta definição, 

procede-se de seguida a uma análise e explanação mais a fundo da mesma.  

O termo viagem pressupõe que a pessoa esteja a sair da sua rotina de vida habitual, que 

largue aquilo que faz habitualmente e conhece (que “deixe isso para trás”) e que faça realmente 

uma deslocação para uma cidade distinta da sua, pois não pode haver viagem missionária sem 

viagem. 

Embora possa parecer desnecessário referir, a viagem tem de ser missionária, pois é 

fulcral que a missão de Deus não seja uma questão secundária ou opcional. Não se trata de uma 

viagem de negócios/lazer (embora se possa visitar pontos turísticos, pois com isso ter-se-á 

melhor entendimento da cultura,20 o turismo ou negócios não podem ser a motivação principal). 

As VMCP’s são intensivas, independentemente da distância da viagem e da diferença 

cultural, que poderá aumentar a intensidade. Sendo a VMCP uma viagem de curta duração, a 

pessoa vai ter de sair da sua zona de conforto, aprender, adaptar-se e fazer muito em pouco 

tempo, pelo que o seu objetivo tem de estar claro antes de começar a viagem de forma a não se 

perder com questões secundárias ou pensar que vai conseguir descansar. Se alguém precisa de 

descansar, deverá tirar férias, não embarcar numa VMCP. Entre todos os benefícios de uma 

VMCP, chegar mais descansado do que se partiu, raramente é um deles. Com isto deve-se fazer 

outra ressalva, que será abordada mais a fundo noutro Capítulo: por ser intensiva não quer dizer 

que tenha de se “inventar” trabalho para as pessoas andarem ocupadas. Ocorrem alguns 

problemas nas VMCP’s, porque os líderes sentem que têm de arranjar ou inventar coisas para 

ocupar os participantes, quando esse tempo pode ser muito melhor aproveitado simplesmente 

em contacto com os locais a conhecer melhor a cultura. Lá se chegará. 

As VMCP’s devem ser direcionadas a outra cultura. É importante haver uma cultura 

minimamente distinta, nem que seja uma cidade diferente no mesmo país, ou as pessoas não 

chegarão a sair da sua zona de conforto. Conhecer outra cultura é uma das principais vantagens 

das VMCP’s. Se os participantes não fizessem mais nada além de conhecerem melhor a outra 

 
20 Paulo dá-nos um excelente exemplo disso mesmo quando passeia por Atenas, antes de pregar no Areópago, 
episódio relatado em Atos 17. 
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cultura e interagirem em amor com os habitantes desse local, já seria de grande proveito para 

si mesmos e para os que com eles contactassem. Ou seja, se os participantes estiverem dispostos 

a conhecer uma cultura, mostrarem interesse nas pessoas e nos seus costumes e provarem a 

gastronomia local, já mostram grande amor cristão.21 

O foco das VMCP’s deve ser evangelístico, de suporte ou ministério vocacional. São 

estes os três principais motivos para uma VMCP: colaborar na pregação do evangelho, apoiar 

o trabalho missionário nesse local e usar a sua vocação para ajudar ou formar pessoas. 

Considera-se que estes englobam a maioria das VMCP’s possíveis. 

A duração de uma VMCP normalmente deverá ser de alguns dias a oito semanas. Aqui 

a definição é mais flexível, mas na generalidade dos casos menos de um dia ou mais de dois 

meses não cabem em VMCP’s, pois a logística é completamente diferente. Quando se fala de 

um ou dois anos, quase já se poderia falar de Viagens Missionárias de Médio Prazo, pois muita 

coisa muda na preparação das pessoas ou grupos. Teólogos como Roger Peterson preferem 

apenas dizer que as VMCP’s são de duração temporária por definição (ao contrário de definitiva 

ou vitalícia),22 mas isso poderia levar a que missionários “de carreira” caíssem na definição de 

curto prazo e isso não tem lógica. Várias agências missionárias, fruto de vários fatores, 

incluindo o económico, enviam os seus missionários “de carreira” por períodos de três ou cinco 

anos renováveis, pelo que não faz sentido que eles sejam abrangidos pela definição de VMCP’s. 

Tendo em consideração as definições supra, parte-se para o estudo do fenómeno das 

VMCP’s – como começaram e como evoluíram. 

 

 

1.5 História e desenvolvimento das Viagens Missionárias de Curto Prazo 

 

Entre o movimento missionário dos Morávios, até meados do século XX, havia uma 

expetativa de que os missionários cristãos serviriam o resto das suas vidas no campo para onde 

fossem enviados, talvez voltando apenas na sua velhice ou por problemas de saúde impeditivos 

 
21 Jesus fez milagres para continuar festas em casamentos (João 2:1-12), fez milagres para providenciar comida a 
multidões famintas (Mateus 14:13-21), pediu ajuda para beber água a uma mulher de uma cultura “inimiga” (João 
4) e sentava-se à mesa para comer com pecadores (João 19:1-10) que ficavam maravilhados com Ele e que se 
arrependiam do seu pecado para salvação da sua alma até sem “apelo”. 

22 What’s Happening in Short-term Mission?, Lausanne World Pulse Archives, 2006, [acedido 14 Outubro 2020] 
em <URL https://www.lausanneworldpulse.com/themedarticles-php/265/03-2006?pg=2>. 
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de continuarem o seu ministério. Há inclusive relatos de missionários transportarem os seus 

pertences num caixão, sinalizando que já não voltariam do campo missionário.23  

O conceito começou a mudar quando, em 1949, a Junta de Missões Metodista nos 

Estados Unidos da América aprovou um programa para universitários recém-graduados irem 

em missões em grupos de cinquenta pessoas, por períodos de três anos. Nos anos cinquenta e 

sessenta seguiram-se a Operação Mobilização (OM) e a Juventude com uma Missão (JOCUM) 

pedirem apenas o compromisso de alguns meses daqueles que estavam a enviar. A OM, por 

exemplo, enviou duas mil pessoas em equipas de curto prazo em 1963.24  

O livro Can Short-Term Mission Really Create Long-Term Career Missionaries?: 

Results of STEM’s Second Major Scientific Study on the Long-Term Effect of Short-Term 

Mission25 refere:  

Desde os anos 50 quando George Verwer (Operação Mobilização - OM) e 
Loren Cunningham (Jovens com uma Missão – JOCUM), separadamente 
desenvolveram a noção que missionários podem ser jovens que tenham 
algumas semanas livres, a participação em Missões de Curto Prazo teve 
um crescimento fenomenal. De acordo com o pesquisador Thomas 
Chandler, apenas 540 indivíduos da América do Norte estiveram 
envolvidos em Missões de Curto Prazo em 1965.26 Em 1989, uma 
estimativa coloca esse número em 120.000,27 e apenas três anos depois, 
esse número já tinha mais que duplicado para 250.000.28 Em outubro de 
1998, O Vice-Presidente da EFMA (Evangelical Fellowship of Mission 
Agencies), e anterior Director da InterVarsity Missions Urbana John Kyle 
colocou a fasquia nos 450.000.29 

 
23 Why Missionaries Go to Dangerous Places, International Mission Board, artigo de Dr. Jerry Rankin, 2018, 
[acedido 14 Outubro 2020] em <URL https://www.imb.org/2018/12/11/missionaries-go-dangerous-places/>. 

24 Celebrating the Short-Term Missions Boom, The Gospel Coalition, artigo de Darren Carlson, 2012, [acedido 14 
Outubro 2020] em <URL https://www.thegospelcoalition.org/article/celebrating-the-short-term-missions-
boom/>. 

25 MCDONOUGH, Daniel P. e PETERSON, Roger P. - Can Short-Term Mission Really Create Long-Term Career 
Missionaries?: Results of STEM’s Second Major Scientific Study on the Long-Term Effect of Short-Term Mission. 
STEM Press, 1999. 

26 CHANDLER, Thomas W. - A Statistical Study of Short Term Missions. Pasadena CA: Fuller Theological 
Seminary, 1972, p. iii. 
27 SIEWERT, John A. e KENYON, John A. - Mission Handbook: A Guide to USA/Canada Christian Ministries 
Overseas. 15a edição. Monrovia CA: MARC, 1992, p. 57. 

28 AESCHLIMAN, Gordon e CLIFFORD, Laurie B. - Who’s going on Short-Term Missions?: The Short-Term 
Missions Handbook. Evanston, IL: Berry Publishing, 1992, p. 16. 
29 MCDONOUGH, Daniel P. e PETERSON, Roger P. - Can Short-Term Mission Really Create Long-Term Career 
Missionaries?: Results of STEM’s Second Major Scientific Study on the Long-Term Effect of Short-Term Mission. 
STEM Press, 1999, p.1. 
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Estimativas de 2012 apontam para cerca de dois milhões de pessoas a participar 

anualmente em VMCP’s30 e os autores admitem estar-se apenas a olhar para estatísticas da 

América do Norte. Existiram e continuam a existir muitas agências missionárias e igrejas por 

todo o mundo que se juntaram a este movimento das VMCP’s. 

Ao longo do tempo, por causa da definição “Missões de Curto Prazo” e de se chamar os 

que são enviados de missionários, gerou-se um grande debate acerca das VMCP’s. Como se 

pode dizer que as VMCP’s são missões se para fazer missões um missionário demora anos a 

contextualizar-se? Como são missões se são apenas de algumas semanas em que na grande 

maioria das vezes as pessoas nem chegam a aprender a língua local, quanto mais o contexto 

cultural?31 Tal como já referido na definição a que se chegou do termo, tem de se voltar a realçar 

este ponto: VMCP’s não substituem missões, apenas complementam-nas, funcionando como 

suporte. 

Alguns autores têm sugerido mudar novamente o nome das VMCP’s para Ministério de 

Curto Prazo ou Ministério Intercultural de Curto Prazo,32 como é o caso de Darren Carlson num 

artigo de 2012 no Gospel Coalition33 com o objetivo de se distanciar ainda mais as VMCP’s de 

missões ditas tradicionais. No entanto, como já se realçou, o problema não está na designação, 

apenas se geraria mais confusão continuar a debater isso, pois a certa altura teremos demasiados 

termos para se referir à mesma coisa. A grande problemática está em entender melhor o papel 

das VMCP’s dentro de missões. 

 

1.5.1 Todos os cristãos, para todo o lado 

Numa temática que se desenvolverá ao longo dos seguintes Capítulos, deve-se também 

chamar a atenção para o lema “Todos, para todo o lado”, que em Lausanne se tem apontado 

como o futuro de missões, nomeadamente por Allen Yeh no seu livro Polycentric Missiology: 

21st Century Mission From Everyone to Everywhere.34 Yeh, justificando porque em 2010 

 
30 HOWELL, Brian M. - Short-term mission: An ethnography of Christian travel narrative and experience. 
Downers Grove, IL: IVP Academic, 2012. 
31 PRIEST, Robert J. – Effective Engagement in Short-Term Missions: Doing it Right! Pasadena CA: William 
Carey Library, 2008. 

32 Já mudou de Missões de Curto Prazo para Viagens Missionárias de Curto Prazo. 

33 Toward Better Short-Term Missions, The Gospel Coalition, artigo de Darren Carlson, 2012, [acedido 14 Outubro 
2020] em <URL https://www.thegospelcoalition.org/article/toward-better-short-term-missions/>. 

34 YEH, Allen – Polycentric Missiology: 21st Century Mission from Everyone to Everywhere. Downers Grove, 
Illinois: IVP Academic, 2016. 
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Lausanne agiu corretamente ao se desdobrar em cinco conferências em cinco continentes 

diferentes, refere:  

O policentrismo é como as missões são feitas hoje, à luz da mudança de 
centro de gravidade do Cristianismo para o ‘Sul Global’. Em 1910, 
missões eram do ‘Ocidente para o restante’ […] Hoje, missões são de 
‘todos para todo o lado’; então múltiplas conferências eram necessárias. 
Isto não é nada de novo, simplesmente um retorno do Cristianismo às suas 
origens policêntricas. Israel foi estrategicamente escolhido por Deus por 
muitas razões, entre as quais implicações missiológicas, estando no 
cruzamento entre três continentes: África, Ásia e Europa.35 

As VMCP’s não substituem missões nem são uma evolução das mesmas, porém, as 

VMCP’s contribuíram e fazem parte deste movimento dentro de missões. VMCP’s vivem por 

definição este lema: “Todos os cristãos, para todo o lado.” 

 

 

1.6 Conclusão 

 

É muito importante chegar-se ao final deste Capítulo e perceber aquilo que é 

argumentado acerca da missio Dei, missões e VMCP’s. De facto, é difícil chegar a definições 

que sejam unânimes entre os estudiosos destas matérias. Porém, analisando a Bíblia e os 

teólogos que têm estudado a missio Dei ao longo dos tempos, crê-se que se chegou a uma 

definição razoável da mesma. Com a definição da missio Dei, chegou-se a uma definição 

simples de missões que pode ser aplicada ao longo dos séculos, mas também que é atual e que 

a maioria dos cristãos concordariam. Ambos os termos poderiam ter muito mais discussão e 

desenvolvimento, mas não é o propósito deste relatório fazê-lo. 

Com essas duas definições, pode-se finalmente olhar para as VMCP’s, o que são, como 

apareceram, como são conhecidas, como têm evoluído, e definir o termo, explicando palavra 

por palavra cada parte da definição encontrada como satisfatória. 

Além de se perceber e chegar a conclusões sobre os termos mencionados, chega-se ao 

final deste Capítulo com uma ideia mais clara do que é uma VMCP e qual o seu papel na missio 

Dei, inclusive no século XXI. Serão estas as definições que se usarão no tratar do restante do 

relatório.  

 
35 The Future of Mission is from Everyone to Everywhere: A Look at Polycentric Missiology, Lausanne Movement, 
artigo de Allen Yeh, 2018, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL https://www.lausanne.org/content/lga/2018-
01/future-mission-everyone-everywhere>. 
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Tendo estas definições, e com base nas mesmas, olhar-se-á de seguida se este fenómeno 

surgiu apenas no século XX ou se existem exemplos de VMCP’s na Bíblia. Existirem ou não 

na Bíblia não quer dizer que não se possam fazer. Se assim fosse, não poderíamos ter 

eletricidade nem andar de carro ou avião. Porém, sendo que VMCP’s são um fenómeno 

missional e de apoio a missões que pretendem cumprir a missio Dei, é de grande interesse olhar-

se para a Bíblia e fazer esta análise comparativa. Já existindo exemplos no texto bíblico, estes 

podem ajudar a mudar algumas opiniões sobre o fenómeno e reforçar a sua utilização nos nossos 

dias, no fundo, mostrando que não se está a “inventar a roda”. 

  



16 

  



17 

 

 

 

Capítulo 2  

FUNDAMENTAÇÃO BÍBLICA 

 

 

2.1 Enquadramento 

 

Depois de encontradas definições aos termos de missio Dei, missões e VMCP’s, 

procurar-se-á neste Capítulo responder à pergunta: “Encontram-se exemplos de VMCP’s no 

texto bíblico?” e encontrar fundamentação bíblica para o tema central do presente relatório, as 

VMCP’s. 

Quando se pondera o tema das VMCP’s, olhando para a história de missões, e quando 

VMCP’s aparecem com esse nome no vocabulário do século XXI, pode-se ficar com a ideia 

que realmente é um fenómeno apenas do século XX e XXI. Porém, foi-se à procura de exemplos 

de VMCP’s na Bíblia, procedendo-se ao estudo dos mesmos, comparando-os com os 

parâmetros propostos no Capítulo anterior. 

 

 

2.2 Metodologia 

 

Para chegar ao enquadramento proposto para este capítulo, foram procuradas passagens 

bíblicas que pudessem se encaixar na definição de VMCP’s, com a maior abrangência possível. 

Encontrados os textos, foram submetidos a uma análise hermenêutica que incluiu o seu 

contexto. O resultado dessa análise é comparado à definição de VMCP’s para chegar a uma 

conclusão sobre cada caso. 

Considerou-se que analisar quatro casos distintos será o suficiente para comprovar se as 

VMCP’s existem na realidade bíblica, em concreto no Novo Testamento, e se a definição de 

VMCP encontrada se aplica a cada caso. 
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2.3 Caso 1 – Lucas 10 

 

O exemplo mais mencionado em toda a literatura sobre esta temática, e o exemplo mais 

óbvio de VMCP, está em Lucas 10. Mostra Jesus a escolher 70 discípulos e a enviá-los dois a 

dois, adiante d’Ele, para irem pelas cidades e lugares onde Ele iria passar mais tarde. 

Interpretaremos então a passagem de Lucas 10, muito resumidamente, antes de a conjugar 

diretamente com a temática das VMCP’s. 

Quanto ao número 70, pode-se fazer a ligação com os 70 anciãos que Moisés escolheu 

para o ajudar a liderar o povo pelo deserto. Também era o número de nações que existiam no 

mundo (Génesis 10).36 Mais importante que os 70 é Jesus os ter enviado 2 a 2. Difíceis e 

perigosos são os caminhos do ministério a sós. Por isso que é raro no Novo Testamento ver-se 

algum discípulo a desenvolver o ministério sozinho, a não ser em situações muito específicas e 

por pouco tempo (e.g. Paulo em Atenas – Lê-se em Atos 17:15-16 que Paulo esperava por Silas 

e Timóteo para continuar o ministério).  

Também se pode olhar para os pares como reforço do seu testemunho (Deuteronómio 

17:6) e para apoio mútuo (Eclesiastes 4:9-12). Eles, e os missionários também no século XXI, 

precisavam de apoio mútuo. É necessário recordar que o próprio Jesus diz que está a enviá-los 

como cordeiros para o meio de lobos (v.3). Não iria ser fácil, tal como não o é para os cristãos 

no século XXI. 

Jesus também dá aos discípulos uma advertência (v.2): a colheita é grande e os 

trabalhadores são poucos. Dá a conhecer o grande trabalho que eles têm pela frente e que 

precisam de pedir ao Senhor da colheita que envie mais trabalhadores. Com tanto trabalho fica 

também óbvio que nenhum trabalhador da colheita pode andar ocioso. 

Nos versículos 4 a 12, Jesus dá mais algumas indicações para a missão deles. Não se 

pode, para o propósito deste texto, alongar demasiado por todas elas. Porém deve-se destacar 

uma: «Não leveis bolsa, nem alforge, nem sandálias; e a ninguém saudeis pelo caminho» (v.4). 

A indicação de Jesus não é para que fossem descalços, mas para que não se preocupassem com 

os preparativos para a viagem, pois Deus cuidaria deles. Quanto às saudações pelo caminho, 

também não era para que fossem rudes com quem encontrassem, mas para que não perdessem 

o foco daquilo que iam fazer, ficando a conversar com alguém no caminho, por exemplo. Em 

 
36 Bible Commentaries – William Barclay’s Study Bible – Luke 10, StudyLight.org [acedido 14 Outubro 2020] em 
<URL https://www.studylight.org/commentaries/dsb/luke-10.html>. 
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resumo, a missão que iam desempenhar era importante e urgente e eles deviam estar 

concentrados no que iam fazer, não se distraindo com coisas secundárias. 

Nos versículos 17 a 20 encontra-se a descrição do regresso dos 70, cheios de imensa 

alegria, relatando que até mesmo os demónios se submetiam pelo nome de Jesus. Jesus diz-lhes 

que acabaram de causar uma grande derrota ao inimigo e que quando Jesus lhes dá a autoridade, 

«nada, absolutamente nada, vos causará dano» (v.19).  

Por fim, Jesus corrige o foco da alegria dos discípulos, que deveria ser, não no poder de 

expulsar demónios nem nas maravilhas que viram acontecer, mas sim porque o nome deles está 

“arrolado nos céus”. A maravilha maior para as suas almas deveria estar no facto de que Deus 

os salvou e não no poder e autoridade que Deus lhes deu para fazerem grandes sinais e milagres. 

 

2.3.1 Comparação com os parâmetros definidos 

Relembre-se a definição encontrada de VMCP’s: 1) viagem missionária, 2) intensiva, 

3) a outra cultura, 4) com um foco evangelístico, de suporte ou ministério vocacional, 5) de 

duração de alguns dias a oito semanas. 

1) Viagem Missionária: Claramente Jesus está a enviar os discípulos numa viagem por 

várias cidades e lugares, dizendo: «enviou-os adiante de si, de dois em dois, a todas as 

cidades e lugares aonde ele havia de ir» (Lucas 10:1), «não leveis sacola, nem bolsa de 

viagem, nem sandálias; e a ninguém cumprimenteis pelo caminho» (Lucas 10:4) e «e, 

em qualquer cidade em que entrardes e vos receberem, comei do que vos for servido.» 

(Lucas 10:8); 

2) Intensiva: Jesus coloca o foco na importância de não olhar a questões secundárias 

durante esta missão. Está implícito que vão ter muito trabalho para se preocuparem com 

coisas secundárias: «não leveis sacola, nem bolsa de viagem, nem sandálias; e a 

ninguém cumprimenteis pelo caminho» (Lucas 10:4); 

3) A outra cultura: O texto diz-nos que Jesus envia os discípulos a cidades pelas quais 

Ele iria passar posteriormente. Mesmo que alguns discípulos já conhecessem essas 

cidades ou pessoas nessas cidades, não deveriam perder tempo a cumprimentar as 

pessoas pelo caminho (Lucas 10:4). Não eram as suas cidades de origem, senão não 

teriam problemas em encontrar casas onde comer (Lucas 10:6-7). Como definido 

anteriormente, para as VMCP’s basta que seja para uma cidade diferente da sua ou 

desconhecida: «Depois disso, o Senhor designou outros setenta e enviou-os adiante de 

si, de dois em dois, a todas as cidades e lugares aonde ele havia de ir» (Lucas 10:1); 
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4) Com um foco evangelístico, de suporte ou ministério vocacional: O foco é 

obviamente evangelístico, de anunciar que o Reino de Deus está próximo. O próprio 

Jesus assim o define: «E dizei-lhes: O Reino de Deus está próximo. Mas em qualquer 

cidade em que entrardes, e não vos receberem, ao sair pelas ruas, dizei: Sacudimos 

contra vós o pó da vossa cidade que ficou em nossos pés. Contudo, sabei isto: O Reino 

de Deus está próximo.» (Lucas 10:9-10); 

5) De duração de alguns dias a oito semanas: Aqui o texto não nos diz quanto tempo foi 

a duração desta missão de Jesus para os discípulos. Como Jesus não menciona que eles 

dormissem nas casas, pode-se talvez depreender que foi apenas com duração de um dia. 

Não haveria problema se realmente a missão fosse apenas de um dia, a limitação dos 

dias é difícil e deve ser flexível. Porém, segundo alguns comentaristas, a localização das 

duas cidades mencionadas por Jesus, Corazim e Betsaida (Lucas 10:13), ficam a uma 

distância muito grande para que fosse apenas um dia de viagem (ida, pregação e volta). 

Mesmo que Jesus não mencione as cidades que os seus discípulos visitaram, ou quantos 

dias foi a viagem, podemos olhar para esta missão de Jesus aos setenta como uma 

viagem que demorou provavelmente muitos dias ou até algumas semanas. 

 

2.3.2 Conclusão do Caso 1 

Observa-se aqui Jesus a dar uma grande ênfase à proclamação do evangelho numa 

missão que se pode apelidar de “curto prazo”, com algumas indicações muito específicas que 

se poderá aproveitar nos Capítulos seguintes para definir as melhores maneiras de organizar 

uma VMCP. Um destaque muito interessante é para o foco final que Jesus dá quando os 

missionários chegam da sua missão, este vai ser muito importante na reflexão sobre o sucesso 

de uma VMCP. 

 

 

2.4 Caso 2 – Filipenses 2:25-30 

 

Para o segundo caso, procurou-se um exemplo bíblico de se enviar alguém durante um 

curto período para levar uma oferta e/ou dar apoio a um missionário. Para isso, encontra-se um 

excelente exemplo na visita de Epafrodito a Paulo em Roma, que nos é dada a conhecer pelo 

próprio Paulo na carta que escreve aos Filipenses. Paulo justifica porque sentiu necessário 

devolver Epafrodito aos Filipenses, juntamente com a carta que lhes escrevia (Filipenses 2:25-
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30). Interpretaremos então a passagem de Filipenses 2:25-30, muito resumidamente, antes de a 

conjugar diretamente com a temática das VMCP’s. 

Nestas palavras vê-se o amor que os Filipenses tiveram para com Paulo ao enviarem 

Epafrodito para o ajudar na sua prisão em Roma, como Paulo ficou sensibilizado com esse gesto 

e que a certa altura Paulo teme pela vida de Epafrodito, quando este adoece. Epafrodito está 

claramente com saudades de casa e Paulo quer ter a certeza que ele é bem recebido pelos irmãos 

quando chegar a Filipos, pelo que lhe faz merecidos elogios. Paulo chama-lhe “meu irmão”, 

mostrando o reconhecimento como verdadeiro irmão na fé; chama-lhe “cooperador”, 

mostrando o empenho de Epafrodito na colaboração com Paulo no ministério em Roma; e 

chama-lhe “companheiro de combate” como alguém que estivera ao lado de Paulo na guerra 

espiritual em Roma.  

Isto podia ser suficiente, mas Paulo vai ainda mais longe e chama-o “mensageiro” e 

“servo”, usando as palavras apostolos e leitourgos. Através dos comentários de William 

Barclay,37 pode-se tirar algumas conclusões sobre essas palavras e o significado que Paulo lhes 

atribui: Apostolos literalmente significa enviado, mas na linguagem cristã da altura a palavra 

ganhava todo um enorme peso por causa dos doze Apóstolos. Paulo está a conceder-lhe essa 

prerrogativa pelo amor com que Deus usara a igreja em Filipos para cuidar dele em Roma, 

através deste enviado; Leitourgoi eram os homens na antiga Grécia que ofereciam o seu tempo 

e seus serviços para grandes obras que a cidade precisasse. 

Não é possível saber-se ao certo quanto tempo Epafrodito passou em Roma com Paulo, 

mas neste breve relato pode-se perceber que não terá sido muito tempo e que mesmo assim foi 

um tempo muito difícil para Epafrodito, ao ponto de este ter de voltar para casa bem mais cedo 

do que era suposto. 

Entre adoecer e voltar para casa mais cedo, pode-se pressupor que Epafrodito passou 

pouco tempo a servir Paulo, mas esse tempo de serviço foi útil para o Apóstolo: só o facto de 

ele ter enfrentado o que enfrentou para trazer a oferta da igreja em Filipos já tinha sido um 

grande alívio para Paulo que passava tempos difíceis no seu ministério. É por isso que Paulo 

faz todos estes elogios e chega mesmo a dizer nos versículos 29 e 30: «Recebei-o, pois, no 

Senhor com todo o gozo, e tende em honra homens tais como ele; porque pela obra de Cristo 

chegou até às portas da morte, arriscando a sua vida para suprir-me o que faltava do vosso 

serviço.» Paulo coloca Epafrodito como alguém que deve ser imitado na sua conduta. 

 
37 Bible Commentaries – William Barclay’s Study Bible – Phillipians 2, StudyLight.org [acedido 14 Outubro 2020] 
em <URL https://www.studylight.org/commentaries/dsb/philippians-2.html>. 
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2.4.1 Comparação com os parâmetros definidos 

Relembre-se a definição encontrada de VMCP: 1) viagem missionária, 2) intensiva, 3) 

a outra cultura, 4) com um foco evangelístico, de suporte ou ministério vocacional, 5) de 

duração de alguns dias a oito semanas. 

1) Viagem Missionária: Epafrodito havia viajado de Filipos para Roma, onde Paulo 

estava prisioneiro. Isso fica óbvio com base na identificação onde Paulo está e para onde 

Paulo está a escrever: «E, animados pelas minhas prisões, a maior parte dos irmãos no 

Senhor tem muito mais coragem para falar sem medo a palavra de Deus» (Filipenses 

1:14) e «Paulo e Timóteo, servos de Cristo Jesus, a todos os santos em Cristo Jesus que 

estão com os bispos e diáconos em Filipos» (Filipenses 1:1); 

2) Intensiva: Epafrodito teria feito esta viagem para levar uma oferta da igreja em Filipos 

para Paulo, que se encontrava preso em Roma, e aí ficar, exclusivamente a servir Paulo 

nas suas necessidades: «Contudo, achei necessário enviar-vos Epafrodito, meu irmão e 

cooperador, companheiro de lutas, a quem enviastes para me socorrer nas minhas 

necessidades» (Filipenses 2:25); 

3) A outra cultura: Epafrodito sai da sua cultura em Filipos e vem para a grande cidade 

de Roma. Além das dificuldades de adaptação normais, ainda teve que lidar com 

problemas de saúde muito graves que quase levaram à sua morte durante a estadia em 

Roma: «Pois ele de fato esteve doente, à beira da morte; mas Deus se compadeceu dele, 

e não somente dele, mas também de mim, para que eu não tivesse uma tristeza após a 

outra» (Filipenses 2:27); 

4) Com um foco evangelístico, de suporte ou ministério vocacional: O objetivo de 

Epafrodito é suportar o Apóstolo Paulo naquilo que este tivesse necessidade: «Contudo, 

achei necessário enviar-vos Epafrodito, meu irmão e cooperador, companheiro de lutas, 

a quem enviastes para me socorrer nas minhas necessidades» (Filipenses 2:25); 

5) De duração de alguns dias a oito semanas: Embora o texto não nos indique quantos 

dias, semanas ou meses durou a viagem de Epafrodito, nem quanto tempo ficou em 

Roma, só a viagem de barco de Filipos a Roma demoraria no mínimo vários dias, 

possivelmente com várias escalas pelo caminho. Epafrodito ainda ficou algum tempo 

em Roma, ao ponto de ficar doente às portas da morte, mas pela graça de Deus, 

sobreviveu. 
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2.4.2 Conclusão do Caso 2 

Encontra-se aqui outra VMCP bem diferente da anterior. Neste exemplo vê-se uma 

viagem que dá grande ênfase ao amor entre as igrejas e entre os irmãos, como a ajuda que os 

Filipenses querem dar no suporte humano e financeiro a Paulo e depois do próprio Paulo para 

com Epafrodito. Epafrodito ia voltar para casa de missão “falhada” pois não era suposto voltar 

tão cedo, mas sim ficar a ajudar o Apóstolo. Paulo tem o cuidado de se certificar que ele seja 

recebido como um exemplo a ser imitado, alguém que está disposto a dar até a sua própria vida 

pelo evangelho. Quase se pode dizer que Epafrodito veio para o campo para uma missão de 

médio ou longo prazo, mas acabou por ser uma VMCP; porém, como Paulo destaca muito bem, 

não foi por isso que falhou. 

 

 

2.5 Caso 3 – Atos 8:26-40 

 

Neste exemplo, bastante distinto dos anteriores, achou-se proveitoso olhar para Atos 8, 

nos versículos 26 a 40 que relatam como Filipe evangelizou o eunuco Etíope. Interpretaremos 

então a passagem em Atos 8:26-40, muito resumidamente, antes de a conjugar diretamente com 

a temática das VMCP’s. 

O versículo 26 é de grande interesse para missões: o Anjo do Senhor falou a Filipe e 

disse-lhe para onde Deus queria que ele fosse. Não lhe diz porque deve ir, apenas «levanta-te e 

vai para o caminho que leva a Gaza do deserto.» O versículo 27 é direto: Filipe obedeceu. Filipe 

já sabia que quando Deus fala, é para obedecer e que pelo caminho ele iria perceber ou Deus 

lhe comunicaria quando lá chegasse. Tem-se muito a aprender com estes dois versículos, para 

a vida cristã, nomeadamente no estar atento à voz de Deus. 

Quando Filipe viu o etíope, o Espírito falou-lhe (v.29) e disse para que se juntasse ao 

carro. Deus não o arrebatou para o carro como faria mais adiante, nem ajudou a abrandar o 

carro para que Filipe entrasse. Filipe teve de correr para que de perto pudesse ouvir o eunuco a 

ler a passagem de Isaías 53:1-12. A partir daí, Filipe já sabia o que fazer: partilhar o evangelho 

com este homem, fazendo a ponte entre Isaías e Jesus Cristo (v.35). O etíope, maravilhado, 

pergunta o que lhe impede de ser batizado nas águas mais próximas. Filipe responde-lhe: «É-te 

lícito, se crês de todo o coração.» (v.37). O etíope confirma crer que Jesus Cristo é o Filho de 

Deus e Filipe batiza-o.  

Depois do batismo, Filipe é arrebatado pelo Espírito (v.39) para outro lugar, adicionando 

ao episódio contornos miraculosos. Basta que se imagine aquele Eunuco a abrir os olhos depois 
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de ser batizado e não ver Filipe em lado nenhum. Porém, certamente que não lhe retirou o fulgor 

missionário. O texto bíblico comunica que o eunuco seguiu a sua viagem cheio de alegria pelo 

que acabara de acontecer e Filipe foi encontrado a pregar o evangelho nas cidades de Azoto até 

Cesareia. 

 

2.5.1 Comparação com os parâmetros definidos 

Relembre-se a definição encontrada de VMCP: 1) viagem missionária, 2) intensiva, 3) 

a outra cultura, 4) com um foco evangelístico, de suporte ou ministério vocacional, 5) de 

duração de alguns dias a oito semanas. 

1) Viagem Missionária: O início do trecho estudado é explicito ao indicar que um anjo 

do Senhor ordenou a Filipe que se dirigisse numa viagem para sul: «Mas um anjo do 

Senhor falou a Filipe: Levanta-te e vai em direção ao Sul, pelo caminho deserto que 

desce de Jerusalém para Gaza» (Atos 8:26); 

2) Intensiva: Não é indicado a Filipe qual o objetivo da sua viagem, apenas que vá. Depois 

pode-se ver que Filipe está inteiramente dedicado à obra que o Espírito Santo tem para 

ele. O Espírito chega a arrebatá-lo de um lugar para outro, tal era a urgência e 

intensidade da sua missão: «Quando saíram da água, o Espírito do Senhor arrebatou 

Filipe.» (Atos 8:39) e «Mas Filipe achou-se em Azoto e, viajando, evangelizava todas 

as cidades, até que chegou a Cesareia» (Atos 8:40); 

3) A outra cultura: Filipe vai ser usado por Deus para dialogar e evangelizar o etíope de 

outra cultura muito distinta da sua. Embora o encontro seja na estrada que vai de 

Jerusalém para Gaza, de seguida é arrebatado para pregar nas cidades na região de 

Azoto, até chegar a Cesareia: «Um eunuco etíope, administrador de Candace, rainha dos 

etíopes, e superintendente de todos os seus tesouros, que tinha ido a Jerusalém para 

adorar, [. . .] Filipe correu e ouviu que o homem lia o profeta Isaías; e perguntou: 

Entendes o que estás lendo?» (Atos 8:27-30) e «Mas Filipe achou-se em Azoto e, 

viajando, evangelizava todas as cidades, até que chegou a Cesareia» (Atos 8:40); 

4) Com um foco evangelístico, de suporte ou ministério vocacional: O foco da viagem 

de Filipe é claramente evangelístico: «Então Filipe passou a falar e, começando por essa 

passagem da Escritura, anunciou-lhe o evangelho de Jesus» (Atos 8:35), «Mas Filipe 

achou-se em Azoto e, viajando, evangelizava todas as cidades, até que chegou a 

Cesareia» (Atos 8:40); 

5) De duração de alguns dias a oito semanas: Novamente se destaca que o número de 

dias não é de extrema importância. Como nas restantes passagens, o texto não nos indica 
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a quantidade de dias que Filipe passou nesta viagem, mas está implícito que, depois do 

encontro com o Etíope, passou alguns dias a evangelizar várias cidades de Azoto a 

Cesareia: «Mas Filipe achou-se em Azoto e, viajando, evangelizava todas as cidades, 

até que chegou a Cesareia» (Atos 8:40). 

 

2.5.2 Conclusão do Caso 3 

Este caso é de grande interesse. Deus dá instruções bem específicas sobre o que quer 

que Filipe faça e no final até o arrebata para outro lugar. Deus quer que Filipe evangelize uma 

pessoa em específico, pregando o evangelho, fazendo a ligação com o Antigo Testamento, 

batizando-o e deixando-o seguir em frente pelo poder do Espírito Santo. Filipe nem precisa de 

ir para o campo missionário na Etiópia, apenas tem de evangelizar e preparar com o essencial 

o missionário que Deus quer levantar para a Etiópia – um missionário local. Esta é quase uma 

viagem missionária de curtíssimo prazo. No entanto, pode-se também olhar para este episódio 

como apenas o primeiro dia numa VMCP maior, que incluiu evangelizar em Azoto e nas 

cidades da zona até Cesareia.  

Seria muito complicado pegar-se no modelo deste exemplo bíblico e fazer-se dele um 

padrão de missões ou até mesmo de VMCP’s, mas Deus é Deus e realmente Ele pode fazer 

milagres destes, ainda no século XXI. Só Deus consegue identificar estas “pessoas chave” para 

a evangelização de outras culturas e definitivamente só Deus consegue arrebatar alguém de um 

lugar para outro. 

Porém, se se olhar com atenção, este exemplo mostra algo de tremenda importância em 

missões e também nas VMCP’s destaca a importância de alcançar os locais e equipá-los para 

alcançar os seus compatriotas. Muitas missões podem fracassar neste ponto. É de facto 

fundamental preparar e discipular os novos crentes locais para que sejam eles próprios, os locais 

que conhecem a sua língua e a sua cultura melhor que ninguém, a evangelizar os seus 

conterrâneos. 

 

 

2.6 Caso 4 – Atos 10 

 

O Capítulo 10 é importante no relato do livro de Atos e para a história da Igreja Cristã. 

Os versículos 1 a 8 contam-nos aquilo que aconteceu com Cornélio em Cesareia e como Deus 

queria que este agisse, enviando homens para chamar Pedro em Jope. Interpretaremos então o 
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Capítulo de Atos 10, muito resumidamente, antes de a conjugar diretamente com a temática das 

VMCP’s. 

O texto diz-nos que Pedro estava hospedado em casa de Simão o curtidor. Este pequeno 

detalhe mostra a mudança que Deus estava a fazer no coração de Pedro, alterando o seu modo 

de viver religioso, pois o contacto com animais mortos era considerado uma profissão impura 

para os judeus e, mesmo assim, Pedro estava hospedado na casa de um curtidor. Quase se pode 

imaginar como isto aconteceu: Pedro teve de ir a Jope e um homem vem ter com ele e pede que 

fique em sua casa. Como Jesus ensinara, Pedro aceita ficar em casa deste homem. Só quando 

lá chega percebe que aceitou ficar em casa de um curtidor, homem impuro aos olhos dos judeus. 

Passado este primeiro “teste”, o texto diz-nos que Deus dá uma visão a Pedro mostrando 

que aquilo que Deus purificou, Pedro não deve chamar de impuro (v.9-16). O texto no versículo 

16 mostra que Deus fez isto três vezes a Pedro, mas o versículo 17 diz-nos claramente que 

Pedro ainda não tinha percebido o que significava. Então chegam os homens da parte de 

Cornélio. O Espírito instrui Pedro e este convida-os a entrar. No dia seguinte segue com eles 

para Cesareia. Pode-se ler no versículo 28 que Pedro finalmente estava a perceber o que Deus 

lhe estava a ensinar: «bem sabeis que é proibido a um judeu ajuntar-se ou aproximar-se a 

alguém de outra raça, mas Deus me demonstrou que a nenhum homem considerasse comum ou 

imundo.» Cornélio explica-lhe o que aconteceu, Pedro prega o evangelho e o Espírito Santo 

desce sobre os da casa de Cornélio, para grande espanto de Pedro e dos judeus que vinham com 

ele (v.44). 

Atos 11 começa com a chegada de Pedro a Jerusalém e a ser questionado sobre os 

rumores de que havia ficado em casa de homens incircuncisos e que comera com eles. Pedro 

tem de se defender e relatar aquilo que Deus fizera e de que ele foi testemunha. Então encontra-

se algo tão fascinante para a época como para o século XXI: «ouvindo eles estas coisas, 

apaziguaram-se e glorificaram a Deus, dizendo: Logo, também aos gentios foi por Deus 

concedido o arrependimento para vida.» (v.15). 

 

2.6.1 Comparação com os parâmetros definidos 

Relembre-se a definição encontrada de VMCP: 1) viagem missionária, 2) intensiva, 3) 

a outra cultura, 4) com um foco evangelístico, de suporte ou ministério vocacional, 5) de 

duração de alguns dias a oito semanas. 

1) Viagem Missionária: Pedro já se encontra fora da sua zona de conforto (Betsaida onde 

nascera e Jerusalém onde agora vivia). Deus envia-o para pregar o evangelho “em toda 

a parte” e, depois de uma viagem a Lida, fica em Jope e posteriormente segue para 
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Cesareia: «Acontece que viajando Pedro por toda a parte, chegou também aos santos 

que habitavam em Lida» (Atos 9:32), «Então, envia agora homens a Jope e manda 

buscar Simão, também chamado Pedro.» (Atos 10:5) e «Pedro, então, convidou-os a 

entrar e os hospedou. No dia seguinte Pedro levantou-se e partiu com eles, e alguns 

dentre os irmãos de Jope o acompanharam. Um dia depois entrou em Cesareia» (Atos 

10:23-24); 

2) Intensiva: Depois de um período a viajar por várias cidades pregando o evangelho, 

curando pessoas e ressuscitando a discípula Tabita, Pedro está em Jope, hospedado em 

casa de um curtidor, esperando instruções de Deus para o que fazer de seguida. Segue 

então para Cesareia, a pedido do Centurião. Pedro está dedicado à obra: «Acontece que 

viajando Pedro por toda a parte, chegou também aos santos que habitavam em Lida» 

(Atos 9:32), «E Pedro lhe disse: Eneias, Jesus te cura. Levanta-te e arruma a tua cama. 

Ele logo se levantou» (Atos 9:34) e «Depois de fazer sair a todos, Pedro pôs-se de 

joelhos e orou. E, voltando-se para o corpo, disse: Tabita, levanta-te. Ela abriu os olhos 

e, vendo Pedro, sentou-se» (Atos 9:40); 

3) A outra cultura: Pedro está a viajar por várias cidades diferentes. É desafiado a ficar 

em casa de um curtidor de peles, uma profissão imunda para os judeus, e a ir evangelizar 

um romano: «Acontece que viajando Pedro por toda a parte, chegou também aos santos 

que habitavam em Lida» (Atos 9:32), «Pedro ficou muitos dias em Jope, na casa de um 

curtidor de peles chamado Simão» (Atos 9:43), «E disse-lhes: bem sabeis que não é 

permitido a um judeu misturar-se com não judeus ou aproximar-se deles. Mas Deus 

mostrou-me que a nenhum homem devo chamar profano ou impuro.» (Atos 10:28) e 

«Enquanto Pedro dizia estas coisas, o Espírito Santo desceu sobre todos os que ouviam 

a Palavra. Os crentes que eram da circuncisão, todos os que tinham vindo com Pedro, 

admiraram-se de que o dom do Espírito Santo também fosse derramado sobre os 

gentios» (Atos 10:44-45); 

4) Com um foco evangelístico, de suporte ou ministério vocacional: Claramente Pedro 

está a evangelizar e a curar os enfermos durante esta viagem: «E Pedro lhe disse: Eneias, 

Jesus te cura. Levanta-te e arruma a tua cama. Ele logo se levantou» (Atos 9:34), 

«Depois de fazer sair a todos, Pedro pôs-se de joelhos e orou. E, voltando-se para o 

corpo, disse: Tabita, levanta-te. Ela abriu os olhos e, vendo Pedro, sentou-se» (Atos 

9:40) e «Enquanto Pedro dizia estas coisas, o Espírito Santo desceu sobre todos os que 

ouviam a Palavra.» (Atos 10:44); 
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5) De duração de alguns dias a oito semanas: Novamente o texto não é claro na 

quantidade de dias que esta viagem de Pedro durou. Mas indica-nos que, por exemplo 

em Jope, Pedro permaneceu muitos dias: «Pedro ficou muitos dias em Jope, na casa de 

um curtidor de peles chamado Simão» (Atos 9:43). 

 

2.6.2 Conclusão do Caso 4 

Este episódio mostra outro exemplo clássico de uma VMCP em que alguém, em nome 

de uma igreja ou outra instituição eclesiástica, é enviado a visitar uma outra igreja/ministério/ 

missionário e prestar contas “em casa” daquilo que Deus está a fazer. Também se poderia 

agrupar aqui as “vision trips” – viagens de visão missionária – em que uma igreja ou instituição 

eclesiástica envia uma pessoa, ou pessoas, à cidade ou nação onde quer começar um trabalho 

missionário. Aqueles que são enviados nestas viagens têm a grande responsabilidade de 

perceber o que Deus lhes está a falar e a mostrar (Ele nem sempre dá visões 3 vezes como fez 

com Pedro) e depois ainda têm de ter a coragem e ousadia de relatar aquilo que viram e ouviram 

aos irmãos que os enviaram, tal como podemos ver neste episódio. 

Outro ponto que se pode retirar deste caso é como Deus usou esta VMCP para trabalhar 

na vida e na teologia de Pedro. Isso também vai ser fundamental quando se quiser medir a 

eficiência de uma VMCP, ou seja, como esta contribui para o desenvolvimento do caráter 

cristão daqueles que são enviados. 

 

 

2.7 Conclusão 

 

Depois de se perceber as definições da missio Dei, missões e VMCP’s, chega-se ao final 

deste Capítulo em que se procurava perceber se existem VMCP’s no texto bíblico. Com base 

nos quatro casos estudados, pode-se afirmar perentoriamente que sim. Se necessário fosse, 

poder-se-ia buscar ainda mais exemplos na Bíblia que reforçam a conclusão a que se chegou: 

muitos exemplos daquilo que foi o ministério de Jesus poderiam caber na definição proposta 

de VMCP, assim como também muitos outros exemplos do ministério de Paulo. Para o objetivo 

deste relatório, escolheu-se exemplos que fossem distintos uns dos outros, mostrando a 

abrangência das VMCP’s e a variedade de exemplos encontrados no texto bíblico. 

Estabelecidas as definições e percebendo que VMCP’s existem no texto bíblico, sendo 

a definição de VMCP aplicável aos casos apresentados, ter-se-á que passar de seguida a uma 

análise mais profunda das VMCP’s, estudando-se os pontos fracos e fortes das mesmas, para 
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que, depois disso, se possa chegar a conclusões importantes para a elaboração final do Manual 

de Organização de VMCP’s em Portugal.  
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Capítulo 3 

PONTOS FRACOS E PONTOS FORTES DAS VIAGENS 

MISSIONÁRIAS DE CURTO PRAZO 

 

 

3.1 Enquadramento 

 

Depois de se encontrar as definições dos termos missiológicos e de se verificar que a 

Bíblia tem exemplos de VMCP’s, procurar-se-á agora responder à seguinte pergunta: “Como 

se relacionam as VMCP’s com a missio Dei?”. Para isso deve-se fazer uma análise mais 

profunda das VMCP’s, o que será fundamental para se perceber ainda melhor o fenómeno, para 

depois entender como o aplicar mais eficientemente na cultura portuguesa e daí se poder 

construir um Manual de Organização de VMCP’s em Portugal. 

Como mencionado no Capítulo 1, a opinião acerca das VMCP’s está muito polarizada, 

talvez mais polarizada que nunca. O fenómeno cresceu imenso de popularidade e movimenta 

muitos milhões de pessoas e de dinheiro, com isto cresceram também os proponentes e os 

antagonistas acerca das VMCP’s. Neste Capítulo, com a metodologia proposta, procurar-se-á 

entender a fundo essa polarização, tomando posição também onde necessário. 

 

 

3.2 Metodologia 

 

Para se chegar aos objetivos deste Capítulo, estabeleceu-se como metodologia olhar-se 

para um panorama geral das críticas apontadas às VMCP’s a partir de um artigo de um autor 

antagonista das VMCP’s.  

Durante essa análise, elaborar-se-á uma resposta ao que é referido pelo autor e depois, 

então, entendendo-se as críticas e várias problemáticas das VMCP’s no século XXI, olhar-se-á 

como as VMCP’s podem ser ferramentas de apoio ao esforço missionário por todo o mundo, 

analisando os pontos fracos e os pontos fortes das VMCP’s. Para cada um dos pontos, daremos 
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uma explicação e estudaremos mais a fundo cada um dos mesmos. Nos pontos fracos sugerir-

se-á a melhor forma de minimizá-los. 

Para se fazer o proposto, analisaremos um artigo de 2019 de Darren Carlson para o 

Gospel Coalition.38 Escolheu-se este artigo porque é bastante atual e toca os pontos mais 

importantes. 

 

 

3.3 Críticas apontadas às Viagens Missionárias de Curto Prazo 

 

No artigo em análise, Carlson fala da sua experiência em VMCP’s, a receber VMCP’s 

e como está cada vez mais convencido que é melhor cancelar a grande maioria destas.39 Com 

base em alguns livros como When Helping Hurts,40 Carlson aponta que ao contrário do que tem 

sido promovido desde que começou este fenómeno:  

1) VMCP’s não mudam a vida dos participantes;  

2) Não levam as pessoas a comprometer-se com missões;  

3) Prejudicam economias locais e órfãos com quem se entra em contacto; 

4) As estatísticas apontam que, apesar do aumento explosivo de VMCP’s, o número de 

missionários a tempo inteiro mantém-se o mesmo ou diminuiu, ou seja, Carlson defende 

que se em quinhentos missionários de curto prazo um deles decidir voltar ao campo 

como missionário de longo prazo, isso não compensa o custo; 

5) Será que as VMCP’s não estarão a roubar recursos aos missionários a tempo inteiro que 

dedicam a sua vida a missões? Carlson até dá o exemplo de uma igreja que se recusa a 

doar duzentos dólares por semana para apoiar um missionário, mas que não hesita em 

levantar quarenta mil dólares para enviar muitos “missionários” sem preparação alguma 

por umas semanas. 

Nos primeiros três pontos (e mais importante ainda, na literatura mencionada) percebe-

se que Carlson está a referir-se principalmente a uma linha muito específica – e extremamente 

popular nos EUA – de VMCP’s: apoiar missões e fazer “relief missions” (“missões de alívio”) 

 
38 I’d Probably Still Cancel your Short-Term Mission Trip, The Gospel Coalition, artigo de Darren Carlson, 2019, 
[acedido 14 Outubro 2020] em <URL https://www.thegospelcoalition.org/article/still-cancel-short-term-mission-
trip/>. 

39 Ibidem. 

40 COBERTT, Steve e FIKKERT, Brian – When Helping Hurts: How to Alleviate Poverty Without Hurting the 
Poor… and Yourself. Chicago, IL: Moody Publishers, 2014.  
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em países pobres na América do Sul, África e Ásia. De facto, conferindo essa literatura, 

principalmente When Helping Hurts,41 pode chegar-se a conclusões muito preocupantes acerca 

dos efeitos deste tipo muito específico de VMCP’s, nomeadamente que podem prejudicar mais 

do que ajudar as culturas locais e o trabalho missionário. 

Carlson recusa-se a afirmar que todas as VMCP’s são más, mas aponta para algumas 

correções gerais:  

1) Enviar pessoas treinadas para VMCP’s apenas em cenários de crise, nas quais um 

missionário local realmente precise de ajuda e não consiga sozinho;  

2) Investir financeiramente em missionários de longo prazo em primeiro lugar e esse 

investimento deve ser sempre maior do que em VMCP’s;  

3) Ler When helping hurts de Brian Fikkert para perceber como se pode “magoar” ao tentar 

ajudar;  

4) Cancelar as VMCP’s que têm como objetivo construir algo sem participação local;  

5) Enviar apenas os cristãos mais consagrados, mais treinados da igreja, que consigam 

apoiar e encorajar os missionários no campo;  

6) Caso se envie jovens, que seja em grupos mais pequenos e que haja um missionário no 

campo que realmente os queira discipular;  

7) Se é para ajudar com orfanatos, pensar se essa é a maneira mais eficaz de apoiar, para 

que o desenvolvimento das crianças não seja prejudicado; 

8) Não se fazer VMCP’s num local onde não haja um missionário ou líder local, pois nesses 

casos o impacto será mínimo ou inexistente. 

Sobre os pontos 1, 3, 4 e 7, que são claramente sobre uma linha muito específica de 

VMCP’s que já se mencionou ser especialmente delicada, não é objetivo deste relatório explorar 

demasiado a fundo devido à extensão socioeconómica do assunto. Porém, para clarificação, 

deve-se fazer uma distinção que Carlson não faz: uma coisa é, por exemplo, uma VMCP 

planeada durante meses para ir construir um edifício num país de África que pode ou não ter 

necessidade disso; outra coisa completamente diferente é uma VMCP organizada para ajudar 

um país, região ou cidade que vivenciou ou vivencia uma catástrofe. O primeiro caso tem 

contornos delicados, embora se considere que seguindo as normas orientadoras do manual 

proposto, é possível fazê-lo de uma forma responsável, que ajuda missões e os missionários no 

campo. O segundo caso, embora também tenha necessidade de alguns cuidados interculturais, 

 
41 COBERTT, Steve e FIKKERT, Brian – When Helping Hurts: How to Alleviate Poverty Without Hurting the 
Poor… and Yourself. Chicago, IL: Moody Publishers, 2014. 
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tem muito menos problemas e é geralmente aceite como uma ajuda. Se se tivesse de resumir a 

um ponto fundamental que distingue os dois casos, pode-se dizer que depende se realmente os 

locais pediram e querem essa ajuda ou não. 

Nos pontos 2, 6 e 8, concorda-se com Carlson, como será percetível mais adiante nos 

pontos fracos e fortes e no manual a desenvolver.  

No ponto 5 não se pode concordar. Se a igreja quiser enviar os mais capacitados, mais 

consagrados, nada se poderá opor, mas tentar limitar a enviar apenas estes não faz sentido pelos 

parâmetros que já foram apresentados. Aliás, no primeiro caso que se deu no Capítulo anterior 

(Lucas 10) em que Jesus envia os setenta, dois a dois, se Jesus seguisse esta sugestão de Carlson, 

só enviaria doze ou talvez iriam apenas Jesus e os seus três apóstolos mais próximos (Pedro, 

João e Tiago). Neste exemplo, talvez Carlson argumentaria que Jesus ao enviar os setenta entre 

as multidões que o seguiam, já estava a escolher os melhores, mas igualmente se pode fazer o 

contraponto que, pelas instruções que Jesus lhes dá e pela reação deles quando voltam, a sua 

maturidade cristã não estava muito desenvolvida. 

Depois de ver mais em pormenor algumas críticas a VMCP’s, olhar-se-á então para 

pontos fracos e fortes das VMCP’s. 

 

 

3.4 Pontos Fracos das Viagens Missionárias de Curto Prazo 

 

3.4.1 Não são Missões 

Muitas vezes as VMCP’s são apresentadas como substitutos das missões tradicionais ou 

como fins em si mesmas e aqueles que nelas participam são apresentados como missionários. 

Isto é especialmente fácil de acontecer quando se utiliza a terminologia Missões de Curto Prazo. 

Ao apresentar-se VMCP’s como missões, estamos a “banalizar” a ideia de missões na mente 

dos participantes e a criar uma ideia errada e facilitada do que é ser missionário – de todo o 

preço e sacrifícios que os missionários pagam para deixarem tudo para trás e ir pregar o 

evangelho numa terra que não é a sua. 

Como minimizar este ponto fraco: como já referido, VMCP’s são um suporte de 

missões, não um substituto, e como suporte ajudam, não substituem. 

 

3.4.2 São muito dispendiosas 

Como Carlson apontou no seu artigo, ao se enviar um pequeno grupo de um continente 

para outro ou até mesmo de um país para outro, vai ser muito dispendioso em viagens, 
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alojamento, alimentação e outros extras que se acrescentem. Quando por vezes são enviados 

grupos de trinta ou quarenta pessoas dos Estados Unidos da América para um país em África 

para lá ficarem apenas duas semanas, os valores podem ser astronómicos.  

A pergunta que sobressai é se não era extremamente mais eficiente para o esforço 

missionário se esse dinheiro, ou mesmo uma fração desse investimento, fosse enviado 

diretamente para missionários que estão a viver no campo missionário, para que eles o 

utilizassem de uma forma mais eficiente, treinando ou sustentando líderes ou igrejas locais. 

Como minimizar este ponto fraco: enviar equipas mais pequenas, direcionando o 

esforço financeiro para os objetivos propostos para a VMCP. Se é possível fazer com cinco 

pessoas, não vale a pena enviar dez. 

 

3.4.3 São demasiado curtas para causar impacto que perdure 

Algumas semanas ou até mesmo alguns meses é pouco tempo para aqueles que são 

enviados entenderem a cultura local, criarem relacionamentos profundos, fazerem discípulos e 

plantarem igrejas, ou seja, para realmente participar a fundo na Missão de Deus naquele local. 

Este ponto vai de encontro ao ponto que VMCP’s não são missões, mas sim um suporte das 

mesmas. Quando se junta este ponto fraco com o anterior, as despesas, o custo-benefício pode 

levar a tirar conclusões precipitadas sobre VMCP’s. 

Como minimizar este ponto fraco: é importante perceber que este só é um ponto fraco 

porque as VMCP’s por si só não conseguem criar um impacto que perdure; no entanto, se 

houver missionários no local que consigam dar seguimento aos contactos feitos e ao “impacto 

a curto prazo”, então este pode tornar-se num impacto a longo prazo. 

 

3.4.4 Mobilizam pessoas que não estão preparadas para missões 

Novamente, este ponto fraco é algo que pode ser minimizado. Mesmo com todos os 

esforços para treinar as pessoas antes de irem e até mesmo depois de chegarem ao local, a 

realidade continua a ser na maioria dos casos um conjunto de pessoas despreparadas para se 

adaptar e dialogar razoavelmente com a cultura. Este é um erro que até missionários “de 

carreira” com muito mais treino podem cometer, quanto mais alguém sem todo esse treino. No 

manual procurar-se-á minimizar ao máximo estes erros, mas é impossível eliminá-los. 

Este problema torna-se maior quando, na vontade de angariar mais participantes, os 

organizadores das VMCP’s as promovem como uma grande aventura ou uma grande diversão, 

conscientemente ou inconscientemente. Também isto terá de ser abordado no Manual de 

Organização de VMCP’s que se pretende desenvolver. 
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Como minimizar este ponto fraco: dar formação adequada aos participantes antes da 

VMCP e um acompanhamento adequado durante a mesma. Ninguém nasce ensinado, é 

necessário formação e experiência prática para o crescimento das pessoas. 

 

3.4.5 Acrescentam trabalho aos missionários no campo 

Organizar uma VMCP que durará umas semanas ou mesmo alguns meses, além de ser 

financeiramente muito dispendiosa, também requer um investimento de tempo a treinar e 

preparar a logística. A questão é se o fruto de todo esse investimento compensa ou se realmente 

todo esse investimento do missionário no campo não seria mais proveitoso noutra área, em 

discipulado ou em obreiros locais por exemplo. Isto pode tomar proporções complicadas se 

agências missionárias promoverem VMCP’s para apoiar missionários que não têm vontade, 

tempo ou qualquer treino para receber VMCP’s. 

Como minimizar este ponto fraco: enviar-se grupos mais pequenos de acordo com as 

necessidades e os objetivos da VMCP e apenas se o missionário local realmente considerar que 

a vinda da VMCP compensa o trabalho extra. 

 

 

3.5 Pontos Fortes das Viagens Missionárias de Curto Prazo 

 

Se este relatório ficasse apenas pelos pontos fracos já mencionados, poder-se-ia chegar 

à conclusão que não vale a pena fazer VMCP’s. De facto, as críticas são fortes e VMCP’s 

podem parecer pouco eficientes. Porém, há um contraponto a fazer. Antes de continuar, tem-se 

de reforçar novamente que aquilo que se defende de seguida é com base naquilo que temos 

apresentado e se continuará a apresentar como VMCP’s bem organizadas, não tipos de VMCP’s 

que fogem à definição proposta. 

 

3.5.1 Ajudam os cristãos a crescer na sua cosmovisão cristã 

A ideia de David Burnett que é necessário conhecer outras cosmovisões para conhecer 

sequer alguma cosmovisão42 é excelente para iniciar o diálogo sobre a importância de 

experiências interculturais. Se alguém vive sempre no mesmo meio, na mesma cidade ou dentro 

da “bolha” cristã evangélica nacional, não conhece realmente a sua cultura ou cosmovisão. Só 

 
42 BURNETT, David – Clash of Worlds: In a World Full of Cultures in Conflict, What Can Christians Do?. 
London: Monarch Books, 2002, p. 36. 
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quando se conhece outras culturas é que se pode refletir e comparar com a cultura em que se 

vive. 

Isto acontece até mesmo em cosmovisões cristãs. Se alguém viver toda a sua vida no 

meio evangélico português, não crescerá na sua cosmovisão cristã como o fará se visitar lugares 

com cosmovisões cristãs muito diferentes como em África ou na Ásia. Pode-se até ir mais longe 

e argumentar que um cristão habituado a uma igreja grande, quando vai visitar ou ajudar uma 

igreja pequena, já está a crescer na sua cosmovisão, pois percebe como aqueles irmãos na fé 

vivem a sua fé com menos recursos humanos e financeiros. 

Um exemplo prático e simples: na cultura portuguesa, desde pequenos que é ensinado 

que se deve a orar a Deus de joelhos ou de olhos fechados para facilitar a concentração na 

oração e em Deus. No entanto isso não impede de que haja distrações incontáveis a meio de 

orações. Ao participar numa VMCP a Marrocos percebe-se que a Igreja perseguida ora de olhos 

abertos, como se estivessem a conversar uns com os outros. O sentido de perigo impede muito 

mais as distrações que estar de olhos fechados. Isso leva a refletir e a crescer na fé. 

Outro exemplo de como a cosmovisão cristã pode crescer no contacto com outras 

culturas é a consciência das forças espirituais presentes no mundo. A Bíblia fala abertamente e 

a fundo da batalha espiritual, mas a verdade é que nos países mais influenciados pela 

secularização, embora se aceite esse facto, essa realidade espiritual está muito longe da mente 

e do dia-a-dia dos cristãos. Mais facilmente um cristão em Portugal acredita na “maldição de 

Béla Guttman” que o treinador húngaro lançou ao clube de futebol Sport Lisboa e Benfica 

quando foi despedido (que é baseada numa frase tirada do contexto e contradito pelo mesmo 

treinador de futebol numa carta anos mais tarde),43 do que acredita que alguém no mundo possa 

ser possuído ou atormentado por espíritos malignos, justificando-se tudo com doenças 

psiquiátricas. Quando os cristãos visitam a maioria dos países em África, Médio Oriente e 

América do Sul (por norma, menos afetados pela secularização), vão ter contacto com cristãos 

que lidam com esta guerra espiritual diariamente. Aprendem que o Cristianismo tem um forte 

atrativo ao oferecer proteção às pessoas dos poderes espirituais malignos,44 semelhante ao 

tempo de Paulo e da Igreja Primitiva, como está explícito e prevalente nas Cartas escritas pelo 

mesmo às igrejas de Éfeso e de Colossos, cidades essas cheias de feiticeiros, mágicos e 

 
43 Carta de Béla Guttman desfaz o mito: treinador desejou 3º título europeu do Benfica, Correio da Manhã, artigo 
de Mário Pereira, 2019, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://www.cmjornal.pt/desporto/futebol/detalhe/carta-de-bela-guttmann-desfaz-o-mito-treinador-desejou-3-
titulo-europeu-do-benfica>. 

44 SANNEH, Lamin e CARPENTER, Joel A. – The Changing Face of Christianity: Africa, The West, and The 
World. Madison Avenue, New York: Oxford University Press, 2005, p.7. 



38 

adivinhos. Ter contacto com esta realidade leva o cristão a fazer uma reflexão sobre a sua 

cosmovisão. 

Quando essa reflexão acontece, pode-se ir à Bíblia e perceber aquilo que realmente é 

bíblico, aquilo que é fundamental na fé cristã, e aquilo que são tradições de homens. Para os 

cristãos isto é deveras importante. É importante para o crescimento pessoal, importante para a 

adaptação das igrejas às novas realidades propostas do século XXI e importante no evangelismo 

individual. 

 

3.5.2 Promovem um estilo de vida missionário 

Muitos críticos das VMCP’s negariam fortemente este ponto, mas apresenta-se, de 

seguida, uma argumentação que defende esta frase.  

No primeiro Capítulo deste relatório, quando se abordou o tema de missões, mencionou-

se que um dos temas abordados por Lutero, na sua obra À Nobreza Cristã da Nação Alemã, foi 

o que no século XXI se apelida de “sacerdócio universal do crente”. Chega-se ao presente 

século e o ministério ainda não chegou ao cristão “comum”, pelo menos na maioria das 

denominações cristãs. Depois de 500 anos, a maioria das denominações cristãs continua a olhar 

para pastores e missionários como os “profissionais” da fé com uma ligação mais forte, mais 

direta a Deus e, por vezes, como realmente aqueles que são responsáveis pela evangelização 

dos povos. 

As VMCP’s promovem o conceito de “todos os cristãos, em todo o lugar”, já referido 

no Capítulo 1. Nas VMCP’s promove-se a ideia de que até mesmo o mais simples cristão, o 

mais recente neófito, deve partilhar o evangelho e pode (e deve!) envolver-se em missões. Sim, 

deve-se apoiar financeiramente aqueles que tiveram muito treino e que Deus separou para irem 

para uma terra que não é a sua e dedicarem-se à obra do Senhor nessa terra; mas o “cristão 

comum” também pode ir. Deve ir! A grande comissão utiliza o verbo “Indo” proclamar o 

evangelho e fazer discípulos, mandamento dado por Jesus para todos os cristãos. É certo que 

não fará o mesmo que um missionário “de carreira”, que vive no local e conhece melhor a 

cultura, mas da mesma maneira que um neófito, mesmo não tendo o conhecimento bíblico que 

um pastor, deve evangelizar aqueles à sua volta, esse mesmo neófito pode e deve pregar o 

evangelho noutras culturas. 

Se alguém critica jovens ou adultos que dispõem do seu tempo e do seu dinheiro para ir 

numa VMCP (na maioria dos casos, cada pessoa que vai numa VMCP tem de levantar sustento 

ou usar das suas poupanças para pagar as despesas), também concordaria que no século XXI as 

pessoas vivem para o materialismo, gastando o seu tempo e o seu dinheiro em coisas supérfluas. 



39 

Porventura, se é criticável o jovem que passa o tempo todo nas redes sociais, não se deveria 

encorajar e louvar quando este decide separar algumas semanas da sua vida, parte das suas 

férias e parte do seu dinheiro para ir ajudar um missionário? 

Há dois ditados muito conhecidos: “Onde colocas o teu dinheiro é onde está o teu 

coração” e outra versão semelhante diz “Onde investes o teu tempo é onde investes a tua vida”. 

Quando alguém investe o seu tempo e o seu dinheiro numa viagem missionária, os restantes 

cristãos deveriam encorajar esse comportamento. 

VMCP’s promovem um estilo de vida missionário porque “forçam” o participante a ter 

de interagir com outra cultura, a sair da sua zona de conforto e a viver e partilhar o evangelho 

com outros. Atualmente, poucos fenómenos se podem apontar que fazem isso, por muito 

encorajado que isso seja nas igrejas. 

 

3.5.3 São dispendiosas, mas aumentam o contributo para missões 

Pode-se olhar para todas as estatísticas das agências missionárias e para o financiamento 

e levantamento de fundos entre as igrejas para a obra missionária e pode-se apontar o dedo às 

VMCP’s, dizendo: o dinheiro que estava a ser direcionado para as agências missionárias, agora 

está a ser direcionado para as igrejas enviarem grandes grupos com VMCP’s, prejudicando 

missionários e a obra missionária a longo prazo. No entanto, será que está a ser retirado de um 

lado e a ser levado para outro? Pelo contrário, estudos têm provado que quem participa em 

VMCP’s, posteriormente aumenta o valor que dá para missões de uma média de 11-25$ para 

26-50$.45 Para perceber porque missões estão a receber menos fundos, ter-se-ia de analisar bem 

mais a fundo, e este relatório não será o local para o fazer.  

Outro exemplo que se revelará claro em devido tempo é que, com a pandemia Covid19, 

as VMCP’s literalmente pararam, reduziram-se a zero durante vários meses e provavelmente 

será uma paragem quase total durante um a dois anos. Poderá então perceber-se realmente que 

valor que não é usado em VMCP’s e voltará para missões. Os problemas financeiros de missões 

não são culpa das VMCP’s; pelo contrário, VMCP’s aumentam o contributo para missões entre 

os seus participantes. 

 

 
45 MCDONOUGH, Daniel P. & PETERSON, Roger P. “Can Short-Term Mission Really Create Long-Term 
Career Missionaries?: Results of STEM’s Second Major Scientific Study on the Long-Term Effect of Short-Term 
Mission”. STEM Press: 1999, p. 3. 
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3.5.4 Contribuem para o treino de líderes cristãos 

Ao pesquisar para este relatório, encontraram-se factos que se podem tornar chocantes. 

Um exemplo disso é o relatório da World Evangelical Alliance46 que mostra que 85% das 

igrejas cristãs no mundo são lideradas por pessoas sem qualquer tipo de treino ou formação em 

teologia ou ministério. De acordo com o estudo, mesmo que todas as instituições de ensino 

cristão capazes nessa área operassem a 120% da sua capacidade e apenas para este segmento 

de líderes, menos de 10% desses 85% usufruiriam dessa oportunidade; oito em cada dez líderes 

nacionais que vêm ao Ocidente para receber treino não voltam para o seu país de origem e 

líderes cristãos em todas as regiões não-Ocidentais dizem que a sua maior necessidade não é 

sustento, mas sim formação em teologia ou ministério. 

Atualmente, um dos tipos de VMCP’s que tem maior eficácia, eficiência e que 

raramente tem críticos (embora também tenha algumas questões a precisarem de ser bem 

planeadas, como se mostrará mais à frente), é o envio de um ou de vários formadores para 

países com necessidades de formação em teologia. A ideia é juntar-se o máximo de líderes 

locais durante dois a cinco dias para uma formação intensiva com palestras ou conferências. 

Com base nas estatísticas já apresentadas, pode-se perceber a grande utilidade que isso tem para 

as igrejas desse país. 

 

3.5.5 Ajudam os missionários locais 

Este ponto deveria ser óbvio com base nos pressupostos deste relatório. Sendo que só 

deverá ser feita uma VMCP caso o missionário local tenha interesse, vontade e capacidade para 

a receber, então, deve-se assumir que o missionário local entende que, apesar de todo o trabalho 

na preparação de uma VMCP, é vantajoso trazer uma VMCP para o ajudar, seja para apoio do 

missionário local, da comunidade local ou pelo impacto que cria um grupo maior ou mais 

capacitado numa determinada área. 

 

3.5.6 Criam missionários de longo-prazo 

Aqui pode-se argumentar se o modelo das VMCP’s é eficiente ou não no custo-benefício 

para criar missionários de longo-prazo. Porém, é eficaz em fazê-lo, isso é um facto. Tome-se o 

exemplo da International Mission Board (IMB), a grande maioria dos seus missionários 

participaram em VMCP’s antes de partirem como missionários de longo-prazo, muitos deles 

 
46 World Evangelical Alliance, “Report on Global Consultation on Evangelical Missiology” (lecture, Global 
Consultation on Evangelical Missiology, Iguacu, Parana, Brazil, October 1999). 
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sentindo que Deus os chamava para o campo missionário quando estavam numa VMCP. Numa 

conferência da IMB perto de Amesterdão, em Agosto de 2019, durante a palestra de Mick 

Stockwell, dos cerca de 800 missionários da IMB presentes, pelo menos 75% manifestaram 

isso ser verdade acerca de si mesmos, levantando o braço. 

Pode-se utilizar a lógica para perceber como as VMCP’s ajudam a obra missionária a 

longo prazo: imagine-se dois sujeitos, A e B, ambos sentem que talvez Deus os esteja a chamar 

para o campo missionário. Para os efeitos deste exemplo, tanto A como B sentem que é em 

específico para Portugal. Ambos aproveitam para participar numa VMCP que uma agência 

missionária do seu país está a organizar para Portugal e durante as quatro semanas que estão no 

país, o sujeito A, longe de todas as distrações rotineiras do seu dia-a-dia habitual, percebe que 

Deus o está de facto a chamar para ser missionário naquele país. No fim da VMCP procura uma 

agência missionária que o possibilite fazê-lo. O sujeito B, pelo contrário, ao ter contacto com a 

cultura portuguesa, percebe que terá demasiadas dificuldades em adaptação à língua, cultura, 

estar tão longe da família alargada ou que a sua esposa e filhos por qualquer razão terão 

demasiadas dificuldades de adaptação àquele país. Simplesmente não sentiu Deus chamá-lo 

para ali ou pelo menos não por enquanto. Em ambos os casos, missões de longo prazo saíram a 

ganhar, pois no sujeito A ganhou-se um missionário de “longo prazo” e no sujeito B poupou-

se muito treino e formação para alguém que teria muitas dificuldades de adaptação àquela 

cultura.  

Pode parecer um exemplo demasiado simples, mas existem casos semelhantes ou casos 

de missionários que abandonaram o campo por razões tão simples como a adaptação cultural. 

Uma VMCP possivelmente teria evitado que o missionário tivesse sequer sido enviado. Basta 

lembrar que a Europa, e mesmo Portugal em específico, foram considerados durante muito 

tempo como “cemitério” de missionários, com uma taxa de abandono do ministério muito acima 

da média.47 

 

3.5.7 São o presente e o futuro 

Independentemente se o fenómeno de missões se vai manter como está ou evoluir noutra 

direção nas próximas décadas, VMCP’s como suporte de missões vieram para ficar. Já se olhou 

para a tendência de aumento anual de participantes e pode-se afirmar que a tendência é 

continuar a aumentar. 

 
47 Spain is a Graveyard for Preachers? Christianity Daily, artigo de Kim Yongtae, 2014, [acedido 14 Outubro 
2020] em <URL http://www.christianitydaily.com/articles/391/20140810/spain-graveyard-preachers.htm>. 
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Alguns missiólogos defendem que se presencia uma mudança de paradigma 

missiológico. Andrew Scott, atual presidente da OM nos EUA, no seu livro Scatter: Go 

therefore and take your job with you,48 defende a ideia que Deus está novamente a preparar 

circunstâncias únicas no tempo para facilitar o movimento em massa de cristãos no mundo, 

levando com eles (para o seu trabalho noutro país) o evangelho de Jesus e que «temos pedido 

àqueles que querem ser missionários para largarem tudo, incluindo os seus “trabalhos 

seculares”, mesmo que sejam muito bons e amem fazê-los, a precisarem de levantar sustento, 

para serem missionários a tempo inteiro noutro país [. . .] para que possam caber no nosso 

modelo de ser igreja e fazer missões.»49  

Algumas agências missionárias têm percebido isto ao longo das últimas duas décadas 

com programas que possibilitam entrar em países “fechados” ao Cristianismo. Mais ainda que 

isso, como diz Scott: «À medida que se fecham as portas para muitas ONGs [Organizações 

Não-Governamentais], missionários tradicionais e até mesmo aqueles “fingindo-se fazedores 

de tendas”, as portas estão escancaradas para profissionais com experiência nos seus campos 

que vão acrescentar valor à economia e comunidade local.»50 

As VMCP’s vieram para ficar. O que se pode perceber ao longo dos anos, é que a 

tendência é para o seu número continuar a crescer. Portanto, deve-se procurar melhorá-las em 

vez de eliminá-las. 

 

 

3.6 Conclusão 

 

Depois de se perceber as definições missiológicas de relevância para este relatório e 

estudar o fenómeno das VMCP’s na Bíblia nos Capítulos anteriores, neste Capítulo analisou-

se mais a fundo as VMCP’s e as críticas feitas às mesmas.  

Procurou-se ser exaustivo nos pontos fracos das VMCP’s, com base no artigo muito 

crítico das VMCP’s, de Carlson, e nessa análise ponderou-se como minimizar esses pontos 

fracos, considerando que fazê-lo é de grande utilidade para o manual que se quer elaborar. 

 
48 SCOTT, Andrew. “Scatter: Go therefore and take your job with you”. Chicago, IL: Moody Publishers, 2016. 

49 Ibid., p. 13. 

50 Ibid., p. 17. 
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Nos pontos fortes, procurou-se ser igualmente exaustivo, encontrando fontes que os 

sustentassem, ligando os pontos fortes à definição de VMCP’s encontrada e que se considera 

ser a melhor forma de fazer estas viagens. 

Chega-se ao final deste Capítulo e, depois da análise feita, pode-se concluir que os 

pontos fortes superam e muito os pontos fracos. Pontos fracos esses que mesmo assim podem 

ser minimizados, para o bem do fenómeno no geral e de cada VMCP em específico. 

Depois desta análise, ao entender os pontos fracos e fortes das VMCP’s, encontramo-

nos em posição para aplicar todo esse conhecimento na construção de um Manual de 

Organização de VMCP’s. No entanto, a proposta deste relatório é que esse manual seja 

especialmente eficiente em Portugal. Então de seguida ter-se-á de estudar mais a fundo a cultura 

portuguesa antes de se chegar ao objetivo final deste relatório. 
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Capítulo 4  

VIAGENS MISSIONÁRIAS DE CURTO PRAZO NA CULTURA 

PORTUGUESA 

 

 

4.1 Enquadramento 

 

Para a construção de um Manual de Organização de VMCP’s em Portugal, ter-se-á de 

entender a cultura portuguesa mais a fundo. Durante este Capítulo tem-se por objetivo 

responder à pergunta: “Como faz sentido organizar uma VMCP na cultura portuguesa?” Para 

isso, procurar-se-á perceber primeiro se fará sentido fazer uma VMCP em Portugal e, em caso 

afirmativo, como melhor fazê-lo.  

Estas perguntas são de muito difícil resposta. Pode-se apontar para exemplos de 

VMCP’s que correram bem e ver os seus efeitos positivos. Pode-se também procurar exemplos 

maus, que tiveram efeitos negativos. A experiência e a experimentação têm o seu valor e ao 

longo deste Capítulo utilizar-se-ão alguns desses dados mais subjetivos; porém, pode-se 

procurar olhar de uma perspetiva mais objetiva e sociocultural e isso será muito útil para saber 

em que direção apontar. 

Há muita informação e estatísticas sobre os Estados Unidos da América e a nível global, 

mas há muito pouca informação e estatísticas de relevância para o contexto português. Assim 

sendo, tentar-se-á encontrar o máximo de informação sobre a cultura portuguesa em específico 

que seja útil ao nosso estudo. Depois procurar-se-á dados e estatísticas globais que mostram 

tendências “ocidentais” e tendências globais que também sejam aplicáveis ao panorama 

português. 

 

 

4.2 Metodologia 

 

Para se chegar ao objetivo proposto neste Capítulo, propõe-se a seguinte metodologia: 
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1) Com base nos dados disponíveis, olhar para estatísticas da sociedade portuguesa em 

relação ao turismo e ao contacto com culturas diferentes e tentar chegar a conclusões. 

Começar-se-á por apresentar algumas estatísticas atuais sobre o crescimento do turismo 

em Portugal e, consequentemente, do interesse dos portugueses em viajar para outras 

culturas, conhecer outras culturas e inclusive conhecer melhor a sua própria cultura. Ao 

olhar-se para alguns destes dados relativos às faixas etárias mais novas, pode-se também 

traçar uma tendência para o futuro; 

2) De seguida, olhar para estatísticas e estudos que revelam uma tendência mundial da 

Igreja se estar a globalizar, estudando o movimento de pessoas entre continentes e como 

as igrejas se estão a tornar muito multiculturais; 

3) Após esse ponto, apresentar-se-ão mais factos acerca das tendências das novas gerações 

no meio da Igreja globalizada e do fenómeno das VMCP’s; 

4) Depois, para um conhecimento mais aprofundado de Portugal e dos portugueses, far-se-

á um estudo sociocultural de Portugal com a ajuda de um Culturegram, com o foco 

principal nas áreas de maior interesse para as VMCP’s; 

5) Por fim, com o conceito de Quociente Cultural, desenvolver-se-á uma ferramenta que 

ajude na prática os participantes de VMCP’s a interagir de forma sábia num ambiente 

intercultural. 

Nos três primeiros pontos tenciona-se procurar o interesse dos portugueses, seguindo o 

exemplo de muitos países no mundo – especialmente das novas gerações – de ter mais contacto 

com outras culturas devido a viajarem cada vez mais e fruto das pessoas de outras culturas que 

estão a integrar as suas igrejas locais. No quarto ponto quer-se estudar a cultura portuguesa 

mais a fundo, para entender como organizar uma VMCP nesta cultura de uma forma eficiente 

e responsável. No quinto ponto, propõe-se uma ferramenta prática para que os participantes de 

VMCP’s cometam o menor número de erros no contacto intercultural. 

 

 

4.3 Estatísticas de Portugal 

 

Acerca das estatísticas, como já foi dito, há pouca informação atual ou de grande 

relevância para o presente relatório; mas havendo algumas e de algum interesse, olhar-se-á para 

as mesmas.  

Muitas questões se colocam: para que dados olhar que nos permitam chegar a 

conclusões? Os portugueses têm tido contacto com outras culturas? Há interesse nos 
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portugueses em viajar? Há interesse nos portugueses em conhecer outras culturas? Há interesse 

nos portugueses em missões? Em que direção nos apontam as estatísticas? E em termos futuros, 

os jovens mostram mais interesse que os seus pais? O facto de Portugal pertencer à União 

Europeia, ter liberdade de circulação de pessoas e bens e uma moeda única tem influenciado o 

contacto com outras culturas? Procurar-se-á olhar para alguns indicadores estatísticos para 

tentar responder a estas questões: 

Nas estatísticas apresentadas no site Pordata, pode-se verificar uma subida abrupta da 

oferta de alojamentos turísticos, a partir de 2012 (ver Gráfico 1).51 Com base neste gráfico 

presume-se que também houve um aumento de procura nesta área, ideia que será reforçada com 

os dados que serão apresentados de seguida. 

 

 

Gráfico 1 – Aumento exponencial na oferta de alojamentos turísticos (por número de 
estabelecimentos) 

 
Esse aumento da oferta de opções de alojamento turístico é acompanhado de um 

aumento na capacidade de alojamento das pousadas da juventude (ver Gráfico 2). Apesar de ter 

estabilizado nos cerca de 50-55 estabelecimentos, a capacidade quase duplicou entre 2006 e 

 
51 Alojamentos turísticos: total e por estabelecimento, PORDATA – Estatísticas, gráficos e indicadores de 
Municípios, Portugal e Europa, 2020, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://www.pordata.pt/Portugal/Alojamentos+tur%c3%adsticos+total+e+por+tipo+de+estabelecimento-2562-
303854>. 
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2018, mesmo contando com um decréscimo de 2017 para 2018.52 Isto vai ser um indicador 

muito interessante quando se quiser prever o crescimento ou não das tendências atuais, ao 

perceber as tendências das novas gerações. 

 

 

Gráfico 2 – Aumento na capacidade de alojamento das Pousadas da Juventude (por cama) 

 
De seguida, consultando o Gráfico 3, comprova-se um sextuplicar do Turismo em 

Portugal, desde 1996 até 2019, triplicando nos últimos dez anos.53 Tornou-se uma das maiores 

fontes de receita do Produto Interno Bruto do Estado Português. Segundo o website oficial do 

Turismo de Portugal: «O setor do turismo é a maior atividade económica exportadora do país, 

sendo, em 2019, responsável por 52,3% das exportações de serviços e por 19,7% das 

exportações totais. As receitas turísticas registaram um contributo de 8,7% para o PIB 

nacional.»54 

Retiram-se então conclusões acerca do interesse turístico em Portugal, do aumento do 

contacto dos portugueses com estrangeiros e do aumento do contacto dos portugueses com 

outras culturas. Isso é muito relevante para o interesse nas VMCP’s. 

De seguida, quer-se perceber se esse aumento é acompanhado ou influencia de alguma 

maneira o interesse da população portuguesa em turismo e, consequentemente, na sua e em 

 
52 Pousadas de juventude: número e capacidade de alojamento, PORDATA – Estatísticas, gráficos e indicadores 
de Municípios, Portugal e Europa, 2020, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://www.pordata.pt/Portugal/Pousadas+de+juventude+n%c3%bamero+e+capacidade+de+alojamento-2566-
207765>. 

53 Balança de viagens e turismo, PORDATA – Estatísticas, gráficos e indicadores de Municípios, Portugal e 
Europa, 2020, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://www.pordata.pt/Portugal/Balan%c3%a7a+de+viagens+e+turismo-2583-211702>. 

54 Visão Geral, Turismo de Portugal, 2020, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
http://www.turismodeportugal.pt/pt/Turismo_Portugal/visao_geral/Paginas/default.aspx>. 
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outras culturas. Com base no Gráfico 4, constata-se que a população residente que viajou em 

turismo, desde 2007 até 2019, subiu mais de 50%.55 

 

 

Gráfico 3 – Saldo de Turismo em Portugal (por milhões de euros) 

 

 

Gráfico 4 – População residente que viajou em turismo (por milhares de indivíduo) 

 
55 População residente que viajou em turismo: total e por grupo etário, PORDATA – Estatísticas, gráficos e 
indicadores de Municípios, Portugal e Europa, 2020, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://www.pordata.pt/Portugal/Popula%c3%a7%c3%a3o+residente+que+viajou+em+turismo+total+e+por+gru
po+et%c3%a1rio-2561>. 
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Continuando a avaliar alguns indicadores estatísticos, encontram-se outros dados que 

mostram que 67% dos residentes em Portugal, com idades inferiores a 15 anos, viajam em 

turismo e 57,5% dos residentes com idades compreendidas entre os 15 e 44 anos também (ver 

Figura 5). Começa a diminuir a percentagem nas faixas seguintes, embora individualmente 

continuem a crescer bastante desde 2007.56 

 

 

Gráfico 5 – Percentagem de residentes que viajou em turismo, por grupo etário (em 
proporção) 

 

De seguida, pode-se olhar para o Gráfico 6 e perceber que a quantidade de imigrantes 

em Portugal tem crescido de ano para ano, tendo duplicado de 2017 para 2019.57 Com isto 

aumentou significativamente o contacto dos portugueses com populações imigrantes e com 

outras culturas que estão cada vez mais dispersas por todo o país e não apenas pelas metrópoles. 

 

 
56 População residente que viajou em turismo em % da população residente: total e por grupo etário, PORDATA 
– Estatísticas, gráficos e indicadores de Municípios, Portugal e Europa, 2020, [acedido 14 Outubro 2020] em 
<URL 
https://www.pordata.pt/Portugal/Popula%c3%a7%c3%a3o+residente+que+viajou+em+turismo+em+percentage
m+da+popula%c3%a7%c3%a3o+residente+total+e+por+grupo+et%c3%a1rio-2814>. 

57 Imigrantes permanentes: total e por grupo etário, PORDATA – Estatísticas, gráficos e indicadores de 
Municípios, Portugal e Europa, 2020, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://www.pordata.pt/Portugal/Imigrantes+permanentes+total+e+por+grupo+et%c3%a1rio-3255>. 
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Gráfico 6 – Aumento de imigrantes em Portugal (por indivíduo) 

 

O interesse por atividades culturais também tem crescido, de 2012 para 2018, as visitas 

a museus praticamente duplicaram e dentro destes números os visitantes estrangeiros 

praticamente triplicaram (ver Gráfico 7).58 Estes são apenas os números mensuráveis das visitas 

a museus, se estatísticas houvesse de outras atividades culturais, poder-se-ia tirar ainda mais 

conclusões. 

 

 

Gráfico 7 – Aumento de visitantes de museus em Portugal (por indivíduo) 

 

Além do que já foi providenciado, não se conseguiu encontrar mais material sobre a 

realidade dos jovens portugueses em específico, mas será de grande interesse no futuro conferir 

o efeito das redes sociais na globalização, de especial interesse para as VMCP’s por causa da 

 
58 Estatísticas da Cultura, INE - Instituto Nacional de Estatística, 2019, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=354601381&DES
TAQUESmodo=2>. 
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rapidez de transmissão de informação intercultural, que possivelmente culminará num aumento 

do interesse dos jovens por outras culturas. Procurar-se-á apresentar alguns desses dados já 

existentes das tendências dos jovens no ponto seguinte. 

 

 

4.4 Uma Igreja Globalizada 

 

Se há trinta anos, em 1990, se pedisse a um cristão português para imaginar na sua 

cabeça um conjunto de cristãos, ele partiria da sua experiência, pensaria na sua igreja e a sua 

imaginação dar-lhe-ia um grupo de pessoas caucasianas, mais ou menos homogéneas. Se hoje 

se pedir a um cristão português para fazer esse mesmo exercício, o resultado será um grupo 

muito menos homogéneo, com pessoas de imensas culturas diferentes, porque a globalização 

tem trazido cristãos de todos os pontos do mundo às igrejas portuguesas. 

Alguns pequenos exemplos concretos desta tendência em Portugal são: o grupo de 

jovens da Igreja Evangélica Baptista de Queluz tinha, em 2018, entre os seus cerca de 30 

participantes regulares, além de portugueses oriundos de várias zonas do país, jovens de outros 

países como Angola, Guiné, Cabo-Verde, Brasil, Estados Unidos da América, México, Ucrânia 

e Japão. O grupo de jovens da Missão Alta Cristã no Lumiar, entre os seus cerca de 12 

participantes regulares, além de portugueses de várias zonas de Portugal, contava também, em 

2019, com jovens de outros países como Brasil, Chile, Angola, Holanda, Irlanda, Estados 

Unidos da América e Irão. Na geração anterior de jovens da Igreja Baptista de Queluz, há quinze 

anos, num grupo de expressão relativamente igual, havia apenas portugueses, na sua grande 

maioria de Lisboa, e só mais dois ou três jovens oriundos de países de língua portuguesa. 

Como podemos constatar nos dados de Philip Jenkins no livro The Next Christendom: 

The Coming of Global Christianity: no ano 1800, apenas 1% dos cristãos vivia fora da América 

do Norte e Europa Ocidental, em 1900 subiu para 10% e em 2000 mais de dois terços dos 

cristãos vivem fora destes dois continentes. As maiores comunidades cristãs do mundo estão 

em África e na América Latina.59 Jenkins defende ainda que se se quiser imaginar um “típico 

cristão no mundo”, ter-se-ia que pensar numa senhora pobre em São Paulo, Brasil, ou numa 

mulher pobre numa aldeia na Nigéria.60 De 1910 a 2010, embora o Cristianismo tenha crescido 

 
59 JENKINS, Philip – The Next Christendom: The Coming of Global Christianity. Madison Avenue, NY: Oxford 
University Press, 2002, p. 37. 

60 Ibid, p. 1. 
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e “globalizado” imenso, a percentagem da população mundial aderente ao Cristianismo baixou 

de 34,8% para 32,8%.61 

Com base num estudo de David Barrett e Todd Johnson, feito na viragem do milénio,62 

pode-se olhar para algumas estatísticas do crescimento do Cristianismo e perceber que esta 

tendência de “descentralizar” o Cristianismo se manterá. Em média, cerca de 65 milhões de 

pessoas convertem-se anualmente ao Cristianismo:  

1) Na América Latina, ocorrem cerca de 13 milhões dessas conversões anuais (relatos 

apontam para cerca de 50 000 cristãos em 1900, em 1980 mais de 20 milhões e em 2000 

mais de 480 milhões); 

2) Na Ásia, mais concretamente na China, ocorrem 10.2 milhões dessas conversões anuais 

(relatos apontam que em 1950, quando o país foi fechado aos missionários, havia cerca 

de 1 milhão de cristãos, agora estima-se mais de 100 milhões); 

3) Em África, que se considerava que iria abandonar em massa a “fé dos povos 

colonizadores” após as descolonizações, ocorrem cerca de 7.3 milhões dessas 

conversões anuais. 

Tudo isto está a acontecer enquanto se está provavelmente perante a maior perseguição 

à Igreja Cristã de sempre – houve mais mártires cristãos no século XX que nos séculos 

anteriores todos juntos.63 

A realidade em Lisboa e nas suas igrejas, como tantas outras capitais europeias, é cada 

vez mais cosmopolita e, acompanhado disso, cresce o interesse dos locais em conhecer outras 

culturas. 

Paul Borthwick defende no seu livro Western Christians in Global Mission: What’s the 

role of the North American Church?64 que atualmente os jovens cristãos estão mais conscientes 

da globalidade da Igreja. Estes cresceram na era da informação onde foram encorajados a 

abraçar o multiculturalismo, lutar por causas de justiça social e expandir o seu conhecimento 

 
61 JOHNSON, Todd e GRIM, Brian J. - The World’s Religions in Figures: An Introduction to International 
Religious Demography. West Sussex: Wiley-Blackwell, 2013, p. 12. 

62 BARRETT, David e JOHNSON, Todd – World Christian Trends: AD 30 – AD 2200. Pasadena, CA: William 
Carey Library, 2001, p. 3-9. 

63 SHEA, Nina – In the Lion’s Den: A Shocking Account of Persecution and Martyrdom of Christians Today and 
How We Should Respond. Nashville: Broadman & Holman, 1997, p. ix. 

64 BORTHWICK, Paul – “Western Christians in Global Mission: What’s the role of the North American 
Church?”. Downers Grove, Illinois: IVP Books, 2012. 
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global. Borthwick vai mais longe e afirma mesmo que estes jovens “querem mais envolvimento 

na Igreja Global através de relacionamentos”.65 

Borthwick aponta que a renovação que está a acontecer no Ocidente, incluindo na 

Europa, pode ser atribuída às migrações de cristãos de África, Ásia e América Latina: «Se fores 

à maior igreja da Europa, verás que é pastoreada por um missionário nigeriano. A maior igreja 

em Londres é pastoreada por um missionário nigeriano e uma das cinco maiores igrejas em 

Nova Iorque é pastoreada por um missionário nigeriano.”66 

Philip Jenkins, no seu livro God’s Continent: Christianity, Islam, and Europe’s 

Religious Crisis (The Future of Christianity),67 destaca que quando as pessoas assumem que a 

Europa se vai tornar demasiado muçulmana, se esquecem que um grande número dos 

imigrantes que vêm para a Europa de países africanos são cristãos a fugir à perseguição do 

Islamismo.68 

Esta tendência de uma Igreja Globalizada parece continuar a crescer e, pelos dados a 

que se teve acesso, num crescimento cada vez mais acentuado. 

 

 

4.5 Cultura Portuguesa – Culturegram 

 

Em primeiro lugar, tem de se destacar a importância de um estudo sociocultural para o 

entendimento razoável de uma cultura. Idealmente, para onde quer que se vá fazer uma VMCP, 

deverá entender-se bem a cultura em que se vai intervir; portanto, fazer uma VMCP em Portugal 

não foge a essa regra.  

De seguida, entende-se ser necessário explicar o que é um Culturegram. Os 

Culturegrams foram desenvolvidos pela Universidade de Brigham Young, em Utah, Estados 

Unidos da América, e agora são disponibilizados pela empresa ProQuest. É uma referência para 

informação concisa e confiável acerca da cultura de países (e algumas províncias ou estados 

dentro dos mesmos) no mundo.69 Cobrem mais de 200 países, são escritos e revistos por 

 
65 BORTHWICK, Paul – “Western Christians in Global Mission: What’s the role of the North American 
Church?”. Downers Grove, Illinois: IVP Books, 2012, p.18. 

66 Ibid, p.29. 

67 JENKINS, Philip – “God’s Continent: Christianity, Islam, and Europe’s Religious Crisis (The Future of 
Christianity)”. Madison Avenue, NY: Oxford University Press, 2009. 

68 Ibid, p.87. 

69 About CultureGrams, Proquest, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL https://about.proquest.com/products-
services/culturegrams.html>. 



55 

especialistas na cultura local e atualizados à medida que mais informação se torna disponível. 

Destaca a história do país, o vestuário, gestos, família, economia, entre outros fatores culturais. 

Com a ajuda do Culturegram relativo a Portugal, será possível obter dados importantes 

para o estudo da cultura portuguesa e para a organização de VMCP’s em Portugal. É de destacar 

que é importante ser-se minucioso nos detalhes, mesmo que pareçam básicos, pois o Manual 

de VMCP’s em Portugal poderá ser utilizado por alguém que dê uma formação ou treino para 

grupos que venham, de fora de Portugal, fazer uma VMCP em Portugal. 

Toda a informação sociocultural que se segue foi traduzida e/ou analisada com base no 

Culturegram da ProQuest sobre Portugal.70 Tentar-se-á resumir e retirar apenas os dados que 

forem de utilidade para conhecer de modo abrangente a cultura portuguesa e que forem úteis 

aos participantes duma VMCP. 

 

4.5.1 Bandeira 

A bandeira de Portugal é verde e vermelha, verde simboliza a esperança e o vermelho é 

um tributo à coragem dos portugueses que caíram em combate. O brasão de Portugal consiste 

em escudos em cima de uma esfera armilar e fica por cima do verde e do vermelho. A bandeira 

simboliza a história, a fé e o papel de Portugal nos eventos mundiais.  

 

4.5.2 Dados de Desenvolvimento (outubro de 2020) 

Capital: Lisboa 

População: 10.3 milhões 

Área: 92 090 km2 

Índice de desenvolvimento humano: posição 40 de 189 países 

Índice de desigualdade de género: posição 17 de 162 países 

Índice de literacia: 97% (masculino); 95% (feminino) 

Esperança média de vida: 78 (homens); 84 (mulheres) 

Moeda: euro 

 

4.5.3 Território e Clima 

Portugal situa-se na costa oeste da Península Ibérica, península essa que partilha com a 

Espanha. A República Portuguesa inclui esse território, o Arquipélago da Madeira (a Oeste de 

 
70 Portugal Culturegram, Proquest, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
http://online.culturegrams.com/world/accessible_report.php?cid=128>. 
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Marrocos) e o Arquipélago dos Açores (cerca de 1 300 km da costa, no Oceano Atlântico). O 

rio Tejo, que corre desde Espanha até Lisboa, divide o país em duas zonas, o norte sendo mais 

montanhoso e o sul com mais colinas e vales. Cerca de um décimo do território é apropriado 

para agricultura e um terço do território é coberto com florestas. 

No norte, o clima tem tendência a ser mais frio e chuvoso, embora os verões possam ser 

quentes. No sul o clima é mais quente e mais moderado, por influência do Mar Mediterrâneo. 

Longas épocas de seca ocorrem em algumas áreas no sul. 

 

4.5.4 História 

Os portugueses são descendentes dos ibéricos, que primeiro ocuparam a península, e 

dos povos celtas que haviam invadido no século VI a.C. e que se misturaram com os ibéricos. 

Fenícios, cartagineses e gregos também invadiram e construíram colónias ao longo da costa de 

Portugal. Em 27 a.C. os romanos tomaram controlo da área e fizeram dela uma província sua. 

Depois dos romanos, os visigodos (mais tarde converteram-se ao Cristianismo) governaram até 

que foram derrotados pelos mouros (muçulmanos). Os mouros governaram desde o século VIII 

ao século XII. Em 1143, Portugal foi reconhecido como uma nação independente debaixo do 

rei Afonso Henriques.  

Nos séculos XIV e XV, exploradores portugueses criaram um grande império 

ultramarino para Portugal que incluía o Brasil, Moçambique, Angola, Cabo Verde, Guiné-

Bissau, colónia na Índia e Macau (pequeno território perto de Hong Kong). Lisboa tornou-se 

um dos principais centros de comércio europeu. A monarquia foi abolida em 1910, mas 

rivalidades políticas resultaram num regime instável e num golpe de estado em 1926. De 1928 

a 1968 vigorou uma ditadura liderada por António Salazar, sucedido por Marcelo Caetano, que 

foi deposto a 25 de Abril de 1974, que é comemorado como feriado nacional. A democracia foi 

reposta e foi dada independência às colónias ultramarinas. 

 

4.5.5 As Pessoas 

A grande maioria da população vive nas cidades costeiras, como Lisboa e Porto. Há 

diversos grupos de pessoas que imigraram para Portugal vindos de países de língua oficial 

portuguesa, assim como de outros países europeus. O português e o mirandês são as línguas 

oficiais de Portugal. 
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4.5.6 Religião 

Embora Portugal seja um estado laico, o Cristianismo tem um papel importante na 

sociedade. Cerca de 81% da população afirma-se Católica Romana, cerca de 3% outras 

denominações cristãs e 7% afirma não ter religião. A religião é mais praticada em áreas rurais 

que urbanas. Embora alguns portugueses vão regularmente ao domingo à igreja, a maioria 

apenas vai à igreja em dias festivos ou ocasiões especiais, como casamentos ou batismos. Em 

Portugal há uma cidade chamada Fátima onde Católicos de todo o mundo vêm fazer 

peregrinações. 

As atitudes da população mais velha são geralmente mais tradicionais e conservadores 

que as dos mais novos. Considera-se que os portugueses são uma sociedade aberta e liberal, 

mas colocam uma grande ênfase em hospitalidade, honestidade e simpatia. A maioria dos 

portugueses orgulham-se da sua herança cultural e identidade nacional. Acreditam que as 

amizades devem ser fortes e devem durar a vida inteira. Pessoas e relacionamentos são mais 

importantes que o tempo – os horários tendem a ser flexíveis. Em ambientes profissionais, a 

pontualidade é valorizada. 

 

4.5.7 Hábitos e Cortesias 

Nas saudações dar um aperto de mão é apropriado em todas as situações. Amigos muitas 

vezes abraçam-se. Entre familiares e amigos, entre homem e mulher ou entre duas mulheres 

podem dar-se dois beijos na bochecha. Saudar pessoas na rua é mais habitual no meio rural que 

nos meios urbanos. 

Embora os portugueses sejam reservados, usam muitos gestos enquanto conversam. É 

considerado rude apontar com o dedo indicador. 

Quando se visita uma casa portuguesa, os convidados costumam esperar fora até serem 

convidados a entrar e devem limpar bem os seus pés à entrada, para manter a casa limpa. 

Normalmente evitam-se perguntas pessoais. 

Nos hábitos alimentares, os portugueses gostam de tomar o seu tempo para falar durante 

as refeições. Espreguiçar durante a refeição pode ser entendido como aborrecimento com a 

companhia e quando se usa um palito, cobre-se a boca. 

 

 

 

 

 



58 

4.6 Entender e Desenvolver o Quociente Cultural (QC) 

 

Mesmo conhecendo melhor a cultura portuguesa, com a ajuda do Culturegram, é 

impossível tratar todos os pontos e peculiaridades da mesma. Assim, propõe-se uma segunda 

via adicional para ajudar a lidar com uma cultura diferente de uma forma prática. Para isso 

escolheu-se a proposta de Christopher Earley e da Dr. Soon Ang de Inteligência Cultural,71 

adaptada ao ambiente de missões e explanada como Quociente Cultural (QC) por David 

Livermore no seu livro Serving with Eyes Wide Open: Doing Short-Term Missions with 

Cultural Intelligence.72 

A ideia do QC é a mesma que a do Quociente de Inteligência (QI), do Quociente 

Emocional (QE) e da teoria de múltiplos tipos de inteligência. O propósito do QC é avaliar e 

ajustar como as pessoas pensam e como se comportam em várias situações culturais. O QC de 

uma pessoa é inato, mas pode também ser aprendido e desenvolvido ao longo do tempo.73 

Segundo David Livermore, o QC divide-se em quatro áreas:74  impulso, conhecimento, 

estratégia e ação: 

1) Impulso do QC é o interesse, vontade, motivação e confiança para se adaptar a um 

ambiente intercultural; 

2) Conhecimento do QC é a compreensão sobre como as culturas são semelhantes ou 

diferentes; 

3) Estratégia do QC é a capacidade de interpretar sinais e planear ação de acordo com o 

conhecimento cultural da pessoa; 

4) Ação do QC é a capacidade de se comportar apropriadamente quando está num ambiente 

intercultural. 

A grande maioria dos manuais que ajudam a preparar pessoas para VMCP’s 

concentram-se principalmente na ação e no conhecimento, mas as quatro são muito 

importantes, e como Livermore defende «ter uma sem ter as outras pode na realidade ser pior 

que não ter nenhuma delas.»75 É possível fazer o teste que avalia o QC de uma pessoa no 
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Grand Rapids, Michigan: Baker Books, 2013. 

73 Ibid, p. 110. 

74 Ibidem. 
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website: www.culturalq.com. Não é apenas um “teste de internet” – é um teste academicamente 

comprovado para avaliar o QC nas quatro áreas mencionadas. 

Independentemente de se fazer o teste ou não (embora se recomende que seja feito), 

mais importante que isso é dar ferramentas para entender e desenvolver o QC dos participantes. 

Com base nas notas de Livermore, passar-se-á à explicação de como o fazer. Livermore, no seu 

livro, apresenta também algumas perguntas e muitos exemplos que não constam neste relatório 

e podem ajudar os participantes a refletir e desenvolver esta área. Para se desenvolver mais a 

fundo o QC, recomenda-se que o livro seja consultado.76 

 

4.6.1 Entender o Impulso do QC 

Segundo Livermore, o Impulso do QC tem duas áreas perigosas: não ter interesse 

absolutamente nenhum em conhecer a cultura (imagine-se alguém num ambiente intercultural 

que visivelmente mostra desinteresse ou repulsa pela cultura) ou ter demasiado interesse ao 

ponto de perder o propósito que levou a pessoa a viajar para aquela cultura (imagine-se alguém 

que vai numa VMCP e só tem interesse em atividades turísticas, perdendo o interesse em 

missões). 

Normalmente, uma pessoa com um baixo Impulso do QC evita interação com a cultura 

que lhe é diferente, preferindo ficar em hotéis que atenuem as diferenças culturais, interagir 

apenas com os restantes participantes da VMCP e só comer comidas familiares. Pessoas com 

um alto Impulso do QC estão naturalmente motivadas para conhecer e interagir com a cultura 

e procuram ativamente interagir e desenvolver relacionamentos com pessoas de culturas 

distintas.  

O Impulso do QC revela-se principalmente quando a pessoa chega ao seu destino e 

finalmente está fora da sua zona de conforto, aí vai à procura de ambientes e pessoas que lhe 

dêem novamente algum desse conforto. Porém, o Impulso do QC pode ser preparado antes da 

viagem e desenvolvido/desafiado durante a VMCP. O Impulso do QC não acontece no vazio. 

Os níveis de motivação estão ligados àqueles com que se viaja. Ou seja, mesmo que se tenha 

um alto Impulso do QC, se se viaja com um amigo próximo ou familiar que tem um Impulso 

do QC baixo, isso vai impactar o Impulso do QC do primeiro indivíduo.  

Livermore destaca que um dos aspetos mais importantes do Impulso do QC é a vontade 

de se adaptar, não apenas à tarefa que tem pela frente, mas à cultura como um todo. Para 
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perceber a diferença, basta imaginar um pastor que vai numa VMCP dar formação, dedicando 

muito do seu tempo a certificar-se que consegue transmitir os conteúdos de forma culturalmente 

apropriada, mas o restante do tempo que está no campo, tem pouco ou nenhum interesse na 

cultura fora do relacionado com a sua tarefa. É possível estar tão focado numa tarefa que se 

perde grande parte das conversas e experiências que levam o indivíduo a crescer na sua 

cosmovisão e no seu QC. 

 

4.6.2 Desenvolver o Impulso do QC 

Segundo Livermore, desenvolver o Impulso do QC para uma VMCP é extremamente 

desafiante, pois as VMCP’s são curtas por natureza, dando pouca motivação para alguém que 

vai estar naquela cultura por pouco tempo para sair da sua zona de conforto e crescer nesta área. 

Para alguém que vai emigrar ou fazer missão de maior duração, desenvolver o Impulso do QC 

torna-se mais aliciante, dado que essa pessoa vai passar mais tempo nessa cultura e esse 

conhecimento pode ajudar a ser bem-sucedido naquilo que deseja fazer ali. Ainda assim, 

seguem alguns conselhos propostos por Livermore:77 

1) Ser sincero sobre as VMCP’s, o seu impacto e as suas problemáticas. Muitas vezes, na 

promoção de uma VMCP exagera-se ou cria-se falsas expetativas em relação à 

atividade. Fala-se de transformar completamente comunidades visitadas ou de 

transformação nos participantes que mudará completamente a sua vida, mas muitas 

vezes a realidade não é essa. Os pontos mencionados no Capítulo deste relatório que 

aborda os pontos fortes das VMCP’s (ver pág. 36) deverão ser mais que suficientes para 

levar a maioria dos participantes a estarem motivados para a mesma. Ser sincero sobre 

a VMCP ajudará os participantes a estarem motivados durante mais tempo e a perseverar 

nas alturas de maior desconforto cultural. 

2) Deve-se procurar relevância. Poucas pessoas estarão motivadas para fazer algo que 

parece irrelevante ou desconetado das suas vidas. Para criar motivação para enfrentar os 

desafios interculturais é necessário perceber como pode ser relevante para os objetivos 

pessoais de cada um. É necessário perceber como é que comer comida diferente da 

habitual, participar em atividades numa língua diferente e conhecer outras culturas são 

relevantes para a vontade de Deus nas suas vidas. Deve-se procurar desafiar os 

participantes a experimentar o máximo da cultura possível, pois isso ajudará no 
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cumprimento dos objetivos do grupo e pessoalmente para o conhecimento de outras 

culturas que Deus ama e quer alcançar com o evangelho. Para conhecer a própria cultura, 

é necessário conhecer outras. 

3) Por fim, deve-se conectar o Impulso do QC ao Conhecimento do QC. Os participantes 

estarão mais interessados em interagir com a cultura se lhes tiverem sido passados 

conhecimento, dados e factos interessantes sobre a cultura. É necessário ser astuto neste 

ponto; se um participante não mostrou interesse nenhum nos dados da cultura que vai 

visitar, mas gosta muito de futebol ou de música, pode-se apresentar conhecimento 

também sobre essas coisas do local de destino, de modo a tentar criar uma “centelha” 

de Impulso do QC. 

 

4.6.3 Entender o Conhecimento do QC  

Segundo Livermore, o Conhecimento do QC refere-se ao entendimento de problemas e 

diferenças interculturais. Embora muito conhecimento sobre a cultura possa ser dado em 

formações, é muito mais do que apenas aprender a história e detalhes desta.  

A parte mais importante do Conhecimento do QC é ter um entendimento geral de como 

as culturas variam. Como uma pessoa dessa cultura vê o mundo? Como essa visão se relaciona 

com a cultura que vai ser visitada? Como isso afeta as ações dos participantes na VMCP? O 

que está por detrás dos gestos usados em cada cultura? Tudo isto está relacionado com o que já 

foi abordado neste relatório sobre a consciência da cosmovisão que cada pessoa tem. Alguém 

com um alto Conhecimento do QC reflete sobre estas questões.  

De acordo com Livermore, entendimento cultural começa com entender o que é uma 

cultura. Antropólogos e sociólogos discutem muito a definição, mas a maioria concorda que 

cultura é o conjunto de crenças coletivas sobre como as coisas devem ser e como as pessoas se 

devem comportar; é uma maneira de olhar para valores, atitudes e crenças partilhados por um 

grupo de pessoas. Quando se fala de Conhecimento do QC, quer-se perceber aquilo que não é 

imediatamente percetível; quer-se olhar para os valores que estão por detrás dos hábitos, da 

alimentação e da arquitetura, entre outras coisas, de cada cultura.  

Geert Hofstede no seu livro Cultures and Organizations: Software of the Mind 

argumenta que a cultura é como o software que está a correr na mente das pessoas, a 

programação mental que molda as suas crenças, hábitos, tomada de decisões e a maneira como 

as pessoas vêem o mundo. Esta programação passa de geração em geração e aplica-se a grupos 
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nacionais ou étnicos, a organizações e religiões e até mesmo a subgrupos como adolescentes, 

partidos políticos e denominações evangélicas. 78 

Por tudo o que já foi referido, consegue-se compreender como é difícil para alguém 

quando entra em “choque” com uma cultura oposta à sua em assuntos como homossexualidade, 

poligamia, direitos dos animais, literacia das pessoas ou até mesmo como essa cultura olha para 

a Bíblia. É para estas situações que é fundamental desenvolver o Conhecimento do QC. 

 

4.6.4 Desenvolver o Conhecimento do QC 

Livermore dá algumas sugestões de como desenvolver o Conhecimento do QC.79 Em 

primeiro lugar, quando se vai para uma cultura diferente, é importante ler sobre essa cultura, tal 

como se sugere neste relatório com a utilização do Culturegram; mas é necessário ir além disso.  

Para desenvolver o Conhecimento do QC, é necessário olhar para cinco dimensões 

geralmente usadas para compreender e medir diferenças culturais: 1) tempo, 2) contexto, 3) 

individualismo, 4) distância do poder e 5) evitar a incerteza. Muitas outras dimensões existem, 

Geert Hofstede, por exemplo, estuda mais a fundo o individualismo, distância do poder, evitar 

a incerteza, masculinidade e orientação de longo prazo,80 mas, segundo Livermore, estas são as 

dimensões mais importantes para o propósito das VMCP’s: 

1) Quanto ao tempo, é necessário entender como a cultura lida com o “tempo do relógio” 

e o “tempo de evento”. É fácil perceber como algumas culturas lidam com o tempo, em 

algumas as pessoas são extremamente pontuais e noutras as pessoas são quase 

cronicamente atrasadas para tudo, mas no Conhecimento do QC não se pode generalizar, 

tem de se ver para além desses estereótipos. Robert Levine, no seu livro A Geography 

of Time: The Temporal Misadventures of a Social Psychologist, or How Every Culture 

Keeps Time Just a Little Bit Differently,81 explora o papel da industrialização na maneira 

como uma cultura olha para o conceito de tempo – a industrialização promove 

incentivos a uma ética de produção e consumo. Como resultado, as pessoas vivem 

segundo o “tempo do relógio” e a pontualidade e eficiência são valores importantes. Por 

outro lado, culturas menos industrializadas estão bem mais interessadas em priorizar 

 
78 HOFSTEDE, Geert – Culture and Organizations: Software of the Mind. Nova York: McGraw-Hill, 1997, p. 5. 

79 LIVERMORE, David – Serving with Eyes Wide Open: Doing Short-Term Missions with Cultural Intelligence. 
Grand Rapids, Michigan: Baker Books, 2013, p. 129-138. 

80 HOFSTEDE, Geert – Culture and Organizations: Software of the Mind. Nova York: McGraw-Hill, 1997. 

81 LEVINE, Robert – A Geography of Time: The Temporal Misadventures of a Social Psychologist, or How Every 
Culture Keeps Time Just a Little Bit Differently. Nova York: Basic, 1997. 
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relações sociais. Levine refere-se à maneira como estas culturas lidam com o tempo 

como culturas de “tempo de evento”. Os eventos começam e acabam quando os 

participantes sentem que está na altura de o evento começar ou acabar, 

independentemente daquilo que o relógio possa dizer. Qual a orientação da cultura dos 

participantes da VMCP em relação ao tempo? E da cultura que vão visitar? Perceber 

isso vai ajudar a lidar com possíveis frustrações relativamente a eventos durante a 

VMCP. 

2) Em relação ao contexto, Livermore divide em “Contexto Alto” e “Contexto Baixo”. 

Contexto Alto refere-se a locais onde as pessoas têm muita história juntas; isto acontece 

quando todas as pessoas naquele contexto são insiders e sabem como se comportar. 

Instruções ou direções escritas são desnecessárias, porque todos sabem como agir e se 

movimentar. O seio familiar é um ótimo exemplo de um Contexto Alto, pois, com tantos 

anos a lidarem juntos uns com os outros, os familiares sabem as regras “não escritas” 

de como se come, a que horas se come, como se celebram feriados ou dias festivos e 

como, e com que frequência, se comunica uns com os outros. Culturas de Contexto Alto 

podem ser muito difíceis de visitar porque não há sinais nem regras a explicar como se 

comportar. As culturas de Contexto Baixo são muito mais fáceis de navegar, pois têm 

muito mais informações de como estacionar, como puxar o autoclismo, como esperar 

na fila do supermercado, como e onde pedir a comida; muitas vezes até em várias línguas 

diferentes, usando o inglês como “língua universal”. Quando se vai de uma cultura de 

Contexto Baixo para uma cultura de Contexto Alto, pode-se ter muitas frustrações pelo 

hábito de ter as regras sempre explicitamente definidas e em abundância. É bom ter 

conhecimento destas questões antes da VMCP e estabelecer como se vai fazer a ponte 

com o contexto local, seja com um guia, com o ML ou outra pessoa. 

3) Sobre o individualismo, Livermore contrapõe o individualismo e o coletivismo, 

referindo-se à primeira fonte de identidade, se é o indivíduo ou a coletividade. Nas 

culturas com maior índice de individualismo, as pessoas estão mais preocupadas com a 

vida, direitos, liberdades e preocupações pessoais. Nas culturas com maior índice de 

coletivismo, as pessoas vêem-se menos autónomas e mais como membros de grupos. 

Assim, preocupam-se mais com os efeitos da ação de um indivíduo no todo, pelo que as 

decisões são tomadas mais por consensos que por indivíduos. É importante cada 

participante da VMCP perceber como a sua própria cultura está nesta área e como está 

a cultura para onde vai. 
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4) Sobre a distância do poder, Livermore aponta para distância entre os líderes e os 

seguidores numa cultura. Países com uma grande distância do poder oferecem uma 

grande reverência aos seus líderes. Nessas culturas os títulos e o estatuto são muito 

importantes; líderes e seguidores não costumam confraternizar e os subordinados não 

devem questionar os seus superiores hierárquicos. Nos países com pequena distância do 

poder, os seguidores ou subordinados sentem-se à vontade para socializar com os seus 

líderes ou superiores hierárquicos e tratá-los como pares; em alguns casos, os seguidores 

ou subordinados sentem que devem fazer parte da tomada de decisões importantes. Aqui 

é importante que os participantes das VMCP’s percebam se podem sequer dirigir-se a 

autoridades e, se o puderem fazer, como isso se processa. Mais do que isso, é importante 

perceber também as dinâmicas sociais da cultura. 

5) Por fim, acerca de evitar a incerteza, Livermore esclarece que é a capacidade, dentro de 

uma cultura, de um indivíduo tomar decisões arriscadas e de lidar com a 

imprevisibilidade. Em culturas com um grau alto de evitar a incerteza, as pessoas têm 

pouca tolerância para o desconhecido. Concentram-se em reduzir a incerteza e a 

ambiguidade, criando estruturas para garantir algum tipo de previsibilidade ou 

segurança em caso de algo imprevisível acontecer. Nestas culturas as pessoas querem 

instruções e prazos concretos ou fixos para acabar os projetos e/ou responsabilidades. 

Nas culturas com grau baixo de evitar a incerteza, as pessoas não se sentem tão 

ameaçadas pela incerteza e pelo imprevisível. É mais comum os prazos serem flexíveis 

e as instruções mais gerais, permitindo formas diferentes de se chegar aos resultados. 

Também aqui é importante perceber-se como a cultura do participante da VMCP se situa 

neste ponto e como é a cultura para onde vai, para evitar mal-entendidos e frustrações. 

Para aprofundar e desenvolver ainda mais esta temática do Conhecimento do QC e seus 

subtemas, recomenda-se além da leitura das obras de David Livermore e de Geert Hofstede, já 

referidas, o livro de Robert L. Kohls e John M. Knight Developing Intercultural Awareness: A 

Cross-Cultural Training Handbook82 e o livro de Craig Storti Cross-Cultural Dialogues: 74 

Brief Encounters with Cultural Difference.83 

 

 
82 KOHLS, Robert L. e KNIGHT, John M. – Developing Intercultural Awareness: A Cross-Cultural Training 
Handbook. Yarmouth, Maine: Intercultural Press, 2004. 

83 STORTI, Craig – Cross Cultural Dialogues: 74 Brief Encounters with Cultural Difference. Boston: Intercultural 
Press, 2006. 
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4.6.5 Entender a Estratégia do QC  

De acordo com Livermore, a Estratégia do QC é o grau a que as pessoas estão 

conscientes quando interagem interculturalmente e refere-se à habilidade de planear de acordo 

com essa consciência. Colocado de outra maneira, a Estratégia do QC é a capacidade de 

“desligar o modo automático” de lidar com as pessoas e questionar interiormente as 

pressuposições que cada pessoa tem; é utilizar o conhecimento cultural adquirido e implementá-

lo de forma apropriada à cultura que se encontra.  

A Estratégia do QC tem de ser adaptada a cada encontro social na cultura, pois embora 

se possa partir do conhecimento geral, cada indivíduo tem variações dentro da cultura. Basta 

pensar-se que conhecer alguém de setenta anos ou alguém de dezoito, numa determinada 

cultura, vai ser diferente. Outro exemplo que se pode dar é que, numa determinada cultura, 

conhecer uma pessoa de dezoito anos que é cristão evangélico é diferente de conhecer uma 

pessoa de dezoito anos que é ateu. Havendo essas diferenças, o participante em VMCP’s deve 

adaptar a sua Estratégia do QC ao encontro social e esta característica também é de grande 

importância de ser desenvolvida. 

 

4.6.6 Desenvolver a Estratégia do QC 

Livermore defende que a Estratégia do QC deve ser a área QC mais desenvolvida para 

melhorar a maneira como se fazem VMCP’s. Para ele, o desafio não é “se” as pessoas 

conseguem pensar numa estratégia, mas sim, “como” desenvolver essas estratégias.  

Algumas sugestões passam por: ter noção dos pressupostos – emoções e ideias com que 

se chega a uma cultura; procurar descobrir as pressuposições de outros através das suas palavras 

e comportamentos; usar os sentidos para ler uma situação em vez de apenas ouvir as palavras 

ou ler a expressão corporal; ver cada situação de diferentes perspetivas e estar disponível para 

aprender; criar novas categorias ou paradigmas para entender novas situações; procurar 

informação para confirmar as novas categorias ou paradigmas e usar empatia para se identificar 

com a cultura.  

Manter um diário que permita à pessoa escrever e refletir por escrito no seu processo é 

uma excelente ferramenta de desenvolver a sua Estratégia do QC. Outra sugestão é, com a ajuda 

de pessoas adequadas, emergir-se mais a fundo na cultura, em vez de ficar apenas pelos locais 

mais turísticos. 
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4.6.7 Entender a Ação do QC 

Segundo Livermore, a Ação do QC é a capacidade de mudar as palavras e as ações 

quando se interage interculturalmente. Sobre as palavras, pode ir desde o quão rápido se fala 

até quais os tópicos de conversa aceitáveis; sobre as ações, pode ir desde ser culturalmente 

aceite ou não apontar com o dedo até à forma correta de se comer ou falar de mãos nos bolsos.  

A ideia da Ação do QC não é da pessoa se tornar um “camaleão”, para “fingir” ser da 

cultura, mas sim ser sensível e apropriado na forma como interage na mesma. Entender a Ação 

do QC é muito importante, pois o objetivo de uma experiência intercultural não é apenas 

conhecer sobre a cultura de longe, como um observador, mas sim conhecer mesmo a cultura e 

interagir com ela. Uma VMCP sem Ação do QC pode tornar-se apenas uma visita turística. 

 

4.6.8 Desenvolver a Ação do QC 

Para Livermore, existem várias opções para informar o participante sobre como agir na 

nova cultura e, neste relatório, apresenta-se o Culturegram como uma das opções. Que ofertas 

se podem dar, como entreter, que gestos a evitar, que tipo de saudações são aceitáveis, são 

exemplos que se podem encontrar.  

Para desenvolver a Ação do QC, o mais importante é desenvolver as outras três áreas: 

Impulso do QC, Conhecimento do QC e Estratégia do QC. A Ação do QC é o conjunto dos três 

outros pontos aplicados à realidade e ao momento que o participante de facto interage com a 

cultura. A Ação do QC é onde se vai revelar o QC de cada indivíduo; por isso, a melhor sugestão 

de a desenvolver é com a prática, com o indivíduo a interagir com outras culturas. Se possível, 

deve ter algumas experiências interculturais ainda antes de embarcar na VMCP; no mundo 

globalizado em que se vive, não deverá ser assim tão difícil encontrar opções. 

 

 

4.7 Conclusão 

 

Neste Capítulo procurou-se perceber o contacto dos portugueses com outras culturas, o 

seu interesse por outros povos e por atividades interculturais; constatou-se que a Igreja está a 

“globalizar-se”, verificando uma diversidade de culturas nas igrejas locais e que os jovens se 

encontram na vanguarda destas tendências crescentes. Por estas razões, pode-se concluir que 

de facto faz sentido fazer VMCP’s em Portugal.  
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Com base nisso, desenvolveram-se ferramentas adaptadas à realidade das VMCP’s em 

Portugal, para ajudar ao desenvolvimento do manual e dos participantes, nomeadamente um 

Culturegram resumido e adaptado e a teoria do Quociente Cultural.  

Com a pesquisa desenvolvida ao longo destes Capítulos, crê-se ser agora possível passar 

ao desenvolvimento do objetivo deste relatório: um Manual de Organização de VMCP’s em 

Portugal. 
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Capítulo 5  

MANUAL DE ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS MISSIONÁRIAS DE 

CURTO PRAZO EM PORTUGAL 

 

 

5.1 Enquadramento 

 

Depois de toda a investigação previamente conseguida sobre VMCP’s e sobre a 

sociedade e a cultura portuguesa, pode-se finalmente passar à elaboração do Manual de 

Organização de VMCP’s em Portugal.  

Como já referido, para onde quer que se vá numa VMCP, deverá entender-se a cultura 

em que se vai interagir; fazer uma VMCP em Portugal não foge a essa regra. Daí ser tão 

importante criar um manual direcionado à organização de VMCP’s em Portugal.  

Pode surgir a questão se não se pode pegar num manual já existente em inglês e 

adicionar o conhecimento sociocultural português. Será que isso seria suficiente para o objetivo 

de fazer uma VMCP em Portugal. Como já estabelecido ao longo deste projeto, há muita 

variação na opinião dos teólogos sobre VMCP’s e a maneira como são construídos os manuais 

já existentes não têm em conta os pressupostos estabelecidos nos Capítulos 1, 3 e 4 deste 

projeto, nem uma abordagem que leva em conta suficientemente a cultura para onde se vai, ao 

longo de toda a preparação da VMCP. Portanto utilizar um manual já existente não seria 

benéfico, pois não tocaria todos os pontos considerados, neste relatório, essenciais. 

 

 

5.2 Metodologia 

 

Para alcançar o objetivo deste Capítulo, pensou-se na seguinte metodologia: criar um 

manual com introdução, preparação e planeamento, formação dos participantes e conclusão. 

Alguns pontos terão informação já dada noutros Capítulos, que se decidiu repetir para facilidade 

de leitura (ou seja, para que não seja necessário ler Capítulos anteriores para procurar a 

informação mencionada). 
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Na primeira parte, introduzir-se-á de forma concisa o leitor ao tema tratado pelo manual, 

utilizando texto produzido ao longo do Capítulo 1 e 3 deste relatório, nomeadamente nas áreas 

do que é uma VMCP, a sua história e os pontos fracos e fortes das mesmas, adaptado ao leitor, 

retirando aquilo que é apenas de interesse ao relatório. 

Na preparação e planeamento, utilizar-se-ão os princípios desenvolvidos ao longo do 

relatório, conjugados com a experiência do autor adquirida ao longo de vários anos a preparar 

e receber VMCP’s, de maneira a apresentar de forma sucinta e direta como preparar e planear 

uma VMCP em Portugal. 

Na formação dos participantes, apresentar-se-ão cinco formações diferentes para dar aos 

participantes da VMCP:  

1) Formação em missões, que deverá ser dada pelo líder do grupo (LG) ou um líder 

adequado à realidade dos participantes da VMCP;  

2) Formação em pregação do evangelho em ambiente intercultural, que deverá ser dada 

pelo missionário local (ML) ou alguém por este aprovado;  

3) Formação para entender as VMCP’s com base no providenciado neste relatório no 

Capítulo 1 e 3;  

4) Formação na Cultura Portuguesa com base no Culturegram providenciado no Capítulo 

4 deste relatório;  

5) Formação em QC providenciada também no Capítulo 4 deste relatório. Por questão de 

coerência, as últimas três formações podem ser dirigidas pelo LG, ML ou qualquer 

pessoa com essa capacidade, inclusive até por um participante. 

Terminar-se-á com uma conclusão do manual que apresentará algumas sugestões para 

o pós-VMCP. 

 

 

5.3 Introdução – Entender as Viagens Missionárias de Curto Prazo 

 

5.3.1 Nota prévia 

Se está a ler este manual, é porque vai organizar uma Viagem Missionária de Curto 

Prazo (VMCP) ou pelo menos tem interesse em fazê-lo. Para os efeitos deste manual, que se 

quer claro e objetivo, tentar-se-á ser o mais conciso possível em cada ponto. Em caso de dúvidas 

que requeiram respostas mais detalhadas ou justificação alargada para definições ou posições 

tomadas, sugere-se que se leia a versão integral do relatório que levou à construção deste 

manual.  
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5.3.2 O que é uma Viagem Missionária de Curto Prazo? 

Para o propósito deste manual, considerar-se-á que as VMCP’s não são missões por si 

só, mas sim uma forma de apoiar missões. Uma VMCP é uma viagem missionária, intensiva, 

a outra cultura, com um foco evangelístico, de suporte ou ministério vocacional, de 

duração de alguns dias a oito semanas (podem chegar até um ou dois anos, porém, essas 

VMCP’s requerem uma preparação e uma logística muito mais completa da proposta neste 

manual). Sendo que isto é fundamental perceber para compreensão de todo o manual, elabore-

se um pouco esta definição: 

O termo viagem pressupõe que a pessoa esteja a sair da sua rotina de vida habitual, que 

largue aquilo que faz habitualmente e conhece (que “deixe isso para trás”) e que faça realmente 

uma deslocação para uma cidade distinta da sua, pois não pode haver viagem missionária sem 

viagem. 

Embora possa parecer desnecessário referir, a viagem tem de ser missionária, pois é 

fulcral que a missão de Deus não seja uma questão secundária ou opcional. Não se trata de uma 

viagem de negócios/lazer (embora se possa visitar pontos turísticos, pois com isso ter-se-á 

melhor entendimento da cultura,84 o turismo ou negócios não podem ser a motivação principal). 

As VMCP’s são intensivas, independentemente da distância da viagem e da diferença 

cultural, que poderá aumentar a intensidade. Sendo a VMCP uma viagem de curta duração, a 

pessoa vai ter de sair da sua zona de conforto, aprender, adaptar-se e fazer muito em pouco 

tempo, pelo que o seu objetivo tem de estar claro antes de começar a viagem de forma a não se 

perder com questões secundárias ou pensar que vai conseguir descansar. Se alguém precisa de 

descansar, deverá tirar férias, não embarcar numa VMCP. Entre todos os benefícios de uma 

VMCP, chegar mais descansado do que se partiu, raramente é um deles. Com isto deve-se fazer 

outra ressalva, que será abordada mais a fundo noutro Capítulo: por ser intensiva não quer dizer 

que tenha de se “inventar” trabalho para as pessoas andarem ocupadas. Ocorrem alguns 

problemas nas VMCP’s, porque os líderes sentem que têm de arranjar ou inventar coisas para 

ocupar os participantes, quando esse tempo pode ser muito melhor aproveitado simplesmente 

em contacto com os locais a conhecer melhor a cultura. Lá se chegará. 

As VMCP’s devem ser direcionadas a outra cultura. É importante haver uma cultura 

minimamente distinta, nem que seja uma cidade diferente no mesmo país, ou as pessoas não 

chegarão a sair da sua zona de conforto. Conhecer outra cultura é uma das principais vantagens 

 
84 Paulo dá-nos um excelente exemplo disso mesmo quando passeia por Atenas, antes de pregar no Areópago, 
episódio relatado em Atos 17. 



72 

das VMCP’s. Se os participantes não fizessem mais nada além de conhecerem melhor a outra 

cultura e interagirem em amor com os habitantes desse local, já seria de grande proveito para 

si mesmos e para os que com eles contactassem. Ou seja, se os participantes estiverem dispostos 

a conhecer uma cultura, mostrarem interesse nas pessoas e nos seus costumes e provarem a 

gastronomia local, já mostram grande amor cristão. Jesus fez milagres para continuar festas em 

casamentos (João 2:1-12), fez milagres para providenciar comida a multidões famintas (Mateus 

14:13-21), pedia ajuda para beber água a uma mulher de uma cultura “inimiga” (João 4), e 

sentava-se à mesa para comer com pecadores (João 19:1-10) que ficavam maravilhados com 

Ele e que se arrependiam do seu pecado para salvação da sua alma até sem “apelo.” 

O foco das VMCP’s deve ser evangelístico, de suporte ou ministério vocacional. São 

estes os três principais motivos para uma VMCP: colaborar na pregação do evangelho, apoiar 

o trabalho missionário nesse local e usar a sua vocação para ajudar ou formar pessoas. 

Considera-se que estes englobam a maioria das VMCP’s possíveis. 

A duração de uma VMCP normalmente deverá ser de alguns dias a oito semanas. Aqui 

a definição é mais flexível, mas na generalidade dos casos menos de um dia ou mais de dois 

meses não cabem em VMCP’s, pois a logística é completamente diferente. Quando se fala de 

um ou dois anos, quase já se poderia falar de Viagens Missionárias de Médio Prazo, pois muita 

coisa muda na preparação das pessoas ou grupos. Teólogos como Roger Peterson preferem 

apenas dizer que as VMCP’s são de duração temporária por definição (ao contrário de definitiva 

ou vitalícia),85 mas isso poderia levar a que missionários “de carreira” caíssem na definição de 

curto prazo e isso não tem lógica. Várias agências missionárias, fruto de vários fatores, 

incluindo o económico, enviam os seus missionários “de carreira” por períodos de três ou cinco 

anos renováveis, pelo que não faz sentido que eles sejam abrangidos pela definição de VMCP’s. 

 

 

5.4 Preparação e Planeamento 

 

5.4.1 Liderança 

Para organizar uma VMCP, é necessário ter uma pessoa que a organize. Para o efeito 

deste manual, considerar-se-á essa pessoa o Líder do Grupo (LG) e assumir-se-á que é essa 

pessoa que está a ler este manual. 

 
85 What’s Happening in Short-term Mission?, Lausanne World Pulse Archives, 2006, [acedido 14 Outubro 2020] 
em <URL https://www.lausanneworldpulse.com/themedarticles-php/265/03-2006?pg=2>. 
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Com base na definição proposta, VMCP’s são de apoio a missões; portanto, é importante 

haver algum missionário que esteja no local onde será realizada a VMCP. Essa pessoa será 

tratada ao longo deste manual como o Missionário Local (ML). 

É importante que, logo à partida, tanto o LG como o ML tenham noção de todo o 

trabalho que preparar uma VMCP acarreta e que tenham essa vontade e disponibilidade. 

 

5.4.2 Objetivos 

Tendo um LG e um ML definidos, é importante estabelecer entre estes os objetivos da 

VMCP. O que se procura que seja alcançado durante a VMCP e, não menos importante, depois 

da mesma. Pode parecer óbvio, mas talvez estes dois elementos tenham expetativas diferentes 

em relação a uma VMCP e isso levará a muitas frustrações. Ambos devem estar “na mesma 

página” sobre o que é uma VMCP e sobre esta VMCP em particular.  

Quais as oportunidades e dificuldades e o que é possível ser alcançado durante e após 

uma VMCP? Para responder a esta questão, é necessário definir alguns pontos básicos da 

logística como em que altura acontecerá, qual o transporte e qual o orçamento aproximado para 

a mesma, de acordo com os objetivos predefinidos. 

Caso seja adequado aos objetivos, é importante neste ponto que o ML tenha a 

capacidade de fazer um follow-up com os contactos que serão feitos pelos participantes da 

VMCP. 

 

5.4.3 Participantes 

Depois do LG e o ML definidos e os objetivos estabelecidos é que se passará ao convite 

dos participantes. Muitas vezes pode-se inverter esta ordem e logo de início criar problemas 

futuros para a VMCP. Ora veja-se um exemplo simples: se o ML tem a expetativa e objetivos 

de receber poucas pessoas, com atributos muito específicos, e o LG já convidou muitas pessoas 

para o grupo que irá na VMCP, que não correspondem a esses atributos, já pode haver grandes 

dificuldades logo à partida. 

O convite aos participantes deve ser claro e deve-se evitar exageros para tentar 

convencer as pessoas a participar. Os objetivos desta VMCP em particular foram bem definidos 

e devem ser realisticamente comunicados. O LG tem ao seu alcance ferramentas (ver pág. 75) 

que o ajudam a promover as VMCP’s e os seus benefícios sem necessitar de exagerar. 
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5.4.4 Planeamento 

O passo de planear poderia vir antes do convite dos participantes, mas considera-se que 

é melhor ser depois por uma simples razão: é comum que o objetivo do LG e do ML seja que o 

grupo tenha X pessoas, mas esse número de participantes não ser atingido. Isso pode levar a 

modificações nos objetivos e no planeamento. Sendo possível, de comum acordo entre o LG e 

o ML, reenquadra-se então os objetivos da VMCP. 

Tendo esses pontos definidos, é necessário planear datas concretas, marcar viagens, 

definir onde pernoitarão, como será a alimentação, como se movimentarão, o que os 

participantes vão fazer durante a VMCP, que material levar para cumprir o planeado, quais os 

horários durante o dia e semana, qual ou quais os dias de descanso, se vai haver devocionais e 

quem os dirigirá e se/quando poderão visitar locais culturais/turísticos. É necessário também 

planear se/quando haverá formação do grupo antes e/ou durante a VMCP, em especial formação 

apropriada para cumprir os objetivos da VMCP e interagir com a cultura do local de destino. 

É importante que se tenha, o mais rápido possível, um orçamento próximo da realidade 

para ser comunicado aos participantes o valor que precisarão de levantar e até quando o têm de 

fazer. 

 

5.4.5 Preparar os participantes 

Deve haver constante comunicação entre o LG e os participantes da VMCP daquilo que 

é planeado e das alterações/ajustes que forem sendo feitos.  

O quanto antes, os participantes devem ter em sua posse tudo aquilo que necessitam de 

ter/preparar para a VMCP: datas da viagem definidas, documentos de identificação atualizados 

e adequados ao local para onde vão viajar (se vierem de fora da União Europeia para Portugal, 

necessitarão de informar-se em relação ao pedido de visto e ter em sua posse um passaporte 

com validade com o mínimo de seis meses após a VMCP), onde pernoitarão, qual o custo total 

da VMCP, qual o tipo de roupa adequada à cultura e à estação do ano naquele lugar, que 

material levar e quais e quando serão as formações para a VMCP. É o papel do LG certificar-

se que todos recebem as informações e que estão a cumpri-las dentro dos prazos definidos. 

Na preparação, o LG deve ir avaliando o grau de envolvimento e interesse de cada 

participante. Uma sugestão para aumentar o envolvimento de um ou vários dos participantes é 

distribuir tarefas. Por exemplo, pode-se criar um fotógrafo do grupo, um secretário que criará 

um diário do que o grupo irá fazer, um prestador de primeiros socorros, definir uma ou algumas 

pessoas para prepararem ou darem um estudo ou devocional em momentos específicos da 
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VMCP, definir uma ou algumas pessoas para prepararem e/ou dirigirem momentos de louvor 

em momentos específicos da VMCP, entre outros aplicáveis ao contexto. 

 

 

5.5 Formação dos participantes 

 

Sobre a formação dos participantes da VMCP, quer-se no presente manual dar sugestões 

e devidas ferramentas, algumas mais importantes que outras, em relação à formação que os 

participantes devem ter antes ou durante a VMCP. Não é necessário que sejam todas feitas em 

separado ou em ambiente de “sala de aula”, mas a informação deve chegar de algum modo aos 

participantes e ser certificada pelo LG de que a informação foi absorvida pelos mesmos. 

 

5.5.1 Formação em missões (opcional) 

Como defendido no relatório que levou à elaboração deste manual, definições dentro de 

missiologia tendem a refletir a visão do interlocutor acerca da missão da Igreja. Por esse motivo, 

entende-se o papel da igreja local e da sua liderança de ensinar e treinar na área de missões. 

Assim sendo, sugere-se que o LG, ou outro líder ou professor apropriado, ensine o grupo sobre 

a missão de Deus e missões. 

 

5.5.2 Formação em pregação intercultural do evangelho (opcional) 

Esta formação, caso seja adequada aos objetivos da VMCP, terá de ser o ML ou alguém 

competente, por ele referenciado ou aceite, a dar a formação, por ser o ML que conhece a cultura 

e entende melhor o que é adequado. Esta formação pode ser via digital antes da VMCP ou 

presencialmente durante a VMCP. 

 

5.5.3 Formação para entender as Viagens Missionárias de Curto Prazo (fundamental) 

Para evitar frustrações e muitos erros durante a VMCP, é necessário que os participantes 

tenham um entendimento básico destas. Para efeitos deste manual, providenciou-se 

sinteticamente na Introdução (ver pág. 70), no ponto “O que é uma VMCP”, informação 

essencial para quebrar alguns mal-entendidos e expetativas diferentes daquilo que é ou deve ser 

uma VMCP. Caso haja interesse ou necessidade, pode ser consultado o relatório que levou à 

construção deste manual para uma formação mais detalhada sobre VMCP’s, inclusive sobre os 

pontos fracos e fortes das mesmas. 
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5.5.4 Formação na Cultura Portuguesa (fundamental) 

Os participantes têm de conhecer a cultura para onde vão fazer uma VMCP; portanto 

antes da VMCP devem ter contacto com informação detalhada sobre a mesma. Para o propósito 

deste manual, sugere-se a leitura de um Culturegram atualizado, mas caso não se tenha acesso 

ao mesmo, inclui-se no presente manual uma versão resumida de um Culturegram sobre 

Portugal, consultada em outubro de 2020.  

O ML deve ler previamente o Culturegram que será disponibilizado aos participantes, 

fazer notas e dar o seu parecer sobre alguns pontos que devem ser levados em conta para a 

realidade mais em específico que os participantes da VMCP vão encontrar. 

Toda a informação sociocultural que se segue foi traduzida e/ou analisada com base no 

Culturegram da ProQuest sobre Portugal.86 

 

Bandeira 

A bandeira de Portugal é verde e vermelha, verde simboliza a esperança e o vermelho é 

um tributo à coragem dos portugueses que caíram em combate. O brasão de Portugal consiste 

em escudos em cima de uma esfera armilar e fica por cima do verde e do vermelho. A bandeira 

simboliza a história, a fé e o papel de Portugal nos eventos mundiais.  

 

Dados de Desenvolvimento (outubro de 2020) 

Capital: Lisboa 

População: 10.3 milhões 

Área: 92 090 km2 

Índice de desenvolvimento humano: posição 40 de 189 países 

Índice de desigualdade de género: posição 17 de 162 países 

Índice de literacia: 97% (masculino); 95% (feminino) 

Esperança média de vida: 78 (homens); 84 (mulheres) 

Moeda: euro 

 

Território e Clima 

Portugal situa-se na costa oeste da Península Ibérica, península essa que partilha com a 

Espanha. A República Portuguesa inclui esse território, o Arquipélago da Madeira (a Oeste de 

 
86 Portugal Culturegram, Proquest, [acedido 14 Outubro 2020] em <URL 
http://online.culturegrams.com/world/accessible_report.php?cid=128>. 
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Marrocos) e o Arquipélago dos Açores (cerca de 1 300 km da costa, no Oceano Atlântico). O 

rio Tejo, que corre desde Espanha até Lisboa, divide o país em duas zonas, o norte sendo mais 

montanhoso e o sul com mais colinas e vales. Cerca de um décimo do território é apropriado 

para agricultura e um terço do território é coberto com florestas. 

No norte, o clima tem tendência a ser mais frio e chuvoso, embora os verões possam ser 

quentes. No sul o clima é mais quente e mais moderado, por influência do Mar Mediterrâneo. 

Longas épocas de seca ocorrem em algumas áreas no sul. 

 

História 

Os portugueses são descendentes dos ibéricos, que primeiro ocuparam a península, e 

dos povos celtas que haviam invadido no século VI a.C. e que se misturaram com os ibéricos. 

Fenícios, cartagineses e gregos também invadiram e construíram colónias ao longo da costa de 

Portugal. Em 27 a.C. os romanos tomaram controlo da área e fizeram dela uma província sua. 

Depois dos romanos, os visigodos (mais tarde converteram-se ao Cristianismo) governaram até 

que foram derrotados pelos mouros (muçulmanos). Os mouros governaram desde o século VIII 

ao século XII. Em 1143, Portugal foi reconhecido como uma nação independente debaixo do 

rei Afonso Henriques.  

Nos séculos XIV e XV, exploradores portugueses criaram um grande império 

ultramarino para Portugal que incluía o Brasil, Moçambique, Angola, Cabo Verde, Guiné-

Bissau e Macau (pequeno território perto de Hong Kong). Lisboa tornou-se um dos principais 

centros de comércio europeu. A monarquia foi abolida em 1910, mas rivalidades políticas 

resultaram num regime instável e num golpe de estado em 1926. De 1928 a 1968 vigorou uma 

ditadura liderada por António Salazar, sucedido por Marcelo Caetano, que foi deposto a 25 de 

Abril de 1974, que é comemorado como feriado nacional. A democracia foi reposta e foi dada 

independência às colónias ultramarinas. 

 

As Pessoas 

A grande maioria da população vive nas cidades costeiras, como Lisboa e Porto. Há 

diversos grupos de pessoas que imigraram para Portugal vindos de países de língua oficial 

portuguesa, assim como de outros países europeus. O português e o mirandês são as línguas 

oficiais de Portugal. 
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Religião 

Embora Portugal seja um estado laico, o Cristianismo tem um papel importante na 

sociedade. Cerca de 81% da população afirma-se Católica Romana, cerca de 3% outras 

denominações cristãs e 7% afirma não ter religião. A religião é mais praticada em áreas rurais 

que urbanas. Embora alguns portugueses vão regularmente ao domingo à igreja, a maioria 

apenas vai à igreja em dias festivos ou ocasiões especiais, como casamentos ou batismos. Em 

Portugal há uma cidade chamada Fátima onde Católicos de todo o mundo vêm fazer 

peregrinações. 

As atitudes da população mais velha são geralmente mais tradicionais e conservadores 

que as dos mais novos. Considera-se que os portugueses são uma sociedade aberta e liberal, 

mas colocam uma grande ênfase em hospitalidade, honestidade e simpatia. A maioria dos 

portugueses orgulham-se da sua herança cultural e identidade nacional. Acreditam que as 

amizades devem ser fortes e devem durar a vida inteira. Pessoas e relacionamentos são mais 

importantes que o tempo – os horários tendem a ser flexíveis. Em ambientes profissionais, a 

pontualidade é valorizada. 

 

Hábitos e Cortesias 

Nas saudações dar um aperto de mão é apropriado em todas as situações. Amigos muitas 

vezes abraçam-se. Entre familiares e amigos, entre homem e mulher ou entre duas mulheres 

podem dar-se dois beijos na bochecha. Saudar pessoas na rua é mais habitual no meio rural que 

nos meios urbanos. 

Embora os portugueses sejam reservados, usam muitos gestos enquanto conversam. É 

considerado rude apontar com o dedo indicador. 

Quando se visita uma casa portuguesa, os convidados costumam esperar fora até serem 

convidados a entrar e devem limpar bem os seus pés à entrada, para manter a casa limpa. 

Normalmente evitam-se perguntas pessoais. 

Nos hábitos alimentares, os portugueses gostam de tomar o seu tempo para falar durante 

as refeições. Espreguiçar durante a refeição pode ser entendido como aborrecimento com a 

companhia e quando se usa um palito, cobre-se a boca. 

 

5.5.5 Formação sobre Quociente Cultural (opcional) 

A formação sobre o Quociente Cultural (QC) é opcional, mas altamente recomendada. 

A formação nesta área será uma grande ferramenta não só para a VMCP, mas para toda a vida 

dos participantes, especialmente no mundo globalizado do século XXI. Para os efeitos deste 
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manual, disponibiliza-se uma versão resumida do que é o QC e como desenvolvê-lo, mas para 

uma versão mais completa sugere-se o livro de David Livermore – Serving with Eyes Wide 

Open: Doing Short-Term Missions with Cultural Intelligence,87 pois contém muitos mais 

exemplos e exercícios para o desenvolvimento do QC. 

 

Quociente Cultural 

A ideia do QC é a mesma que a do Quociente de Inteligência (QI), do Quociente 

Emocional (QE) e da teoria de múltiplos tipos de inteligência. O propósito do QC é avaliar e 

ajustar como as pessoas pensam e como se comportam em várias situações culturais. O QC de 

uma pessoa é inato, mas pode também ser aprendido e desenvolvido ao longo do tempo.88 

O QC divide-se em quatro áreas: impulso, conhecimento, estratégia e ação: 

1) Impulso do QC é o interesse, vontade, motivação e confiança para se adaptar a um 

ambiente intercultural; 

2) Conhecimento do QC é a compreensão sobre como as culturas são semelhantes ou 

diferentes; 

3) Estratégia do QC é a capacidade de interpretar sinais e planear ação de acordo com o 

conhecimento cultural da pessoa; 

4) Ação do QC é a capacidade de se comportar apropriadamente quando está num ambiente 

intercultural. 

A grande maioria dos manuais que ajudam a preparar pessoas para VMCP’s 

concentram-se principalmente na ação e no conhecimento, mas as quatro são muito 

importantes, e como Livermore defende «ter uma sem ter as outras pode na realidade ser pior 

que não ter nenhuma delas.»89 É possível fazer o teste que avalia o QC de uma pessoa no 

website: www.culturalq.com. Não é apenas um “teste de internet” – é um teste academicamente 

comprovado para avaliar o QC nas quatro áreas mencionadas. 

Independentemente de se fazer o teste ou não (embora se recomende que seja feito), 

mais importante que isso é dar ferramentas para entender e desenvolver o QC dos participantes. 

Com base nas notas de Livermore, passar-se-á à explicação de como o fazer. Livermore, no seu 

livro, apresenta também algumas perguntas e muitos exemplos que não constam neste relatório 

 
87 LIVERMORE, David – Serving with Eyes Wide Open: Doing Short-Term Missions with Cultural Intelligence. 
Grand Rapids, Michigan: Baker Books, 2013. 

88 Ibid, p. 110. 

89 Ibid, p. 112. 
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e podem ajudar os participantes a refletir e desenvolver esta área. Para se desenvolver mais a 

fundo o QC, recomenda-se que o livro seja consultado.90 
 

Entender o Impulso do QC 

Segundo Livermore, o Impulso do QC tem duas áreas perigosas: não ter interesse 

absolutamente nenhum em conhecer a cultura (imagine-se alguém num ambiente intercultural 

que visivelmente mostra desinteresse ou repulsa pela cultura) ou ter demasiado interesse ao 

ponto de perder o propósito que levou a pessoa a viajar para aquela cultura (imagine-se alguém 

que vai numa VMCP e só tem interesse em atividades turísticas, perdendo o interesse em 

missões). 

Normalmente, uma pessoa com um baixo Impulso do QC evita interação com a cultura 

que lhe é diferente, preferindo ficar em hotéis que atenuem as diferenças culturais, interagir 

apenas com os restantes participantes da VMCP e só comer comidas familiares. Pessoas com 

um alto Impulso do QC estão naturalmente motivadas para conhecer e interagir com a cultura 

e procuram ativamente interagir e desenvolver relacionamentos com pessoas de culturas 

distintas.  

O Impulso do QC revela-se principalmente quando a pessoa chega ao seu destino e 

finalmente está fora da sua zona de conforto, aí vai à procura de ambientes e pessoas que lhe 

dêem novamente algum desse conforto. Porém, o Impulso do QC pode ser preparado antes da 

viagem e desenvolvido/desafiado durante a VMCP. O Impulso do QC não acontece no vazio. 

Os níveis de motivação estão ligados àqueles com que se viaja. Ou seja, mesmo que se tenha 

um alto Impulso do QC, se se viaja com um amigo próximo ou familiar que tem um Impulso 

do QC baixo, isso vai impactar o Impulso do QC do primeiro indivíduo.  

Livermore destaca que um dos aspetos mais importantes do Impulso do QC é a vontade 

de se adaptar, não apenas à tarefa que tem pela frente, mas à cultura como um todo. Para 

perceber a diferença, basta imaginar um pastor que vai numa VMCP dar formação, dedicando 

muito do seu tempo a certificar-se que consegue transmitir os conteúdos de forma culturalmente 

apropriada, mas o restante do tempo que está no campo, tem pouco ou nenhum interesse na 

cultura fora do relacionado com a sua tarefa. É possível estar tão focado numa tarefa que se 

perde grande parte das conversas e experiências que levam o indivíduo a crescer na sua 

cosmovisão e no seu QC. 

 
90 LIVERMORE, David – Serving with Eyes Wide Open: Doing Short-Term Missions with Cultural Intelligence. 
Grand Rapids, Michigan: Baker Books, 2013. 
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Desenvolver o Impulso do QC 

Segundo Livermore, desenvolver o Impulso do QC para uma VMCP é extremamente 

desafiante, pois as VMCP’s são curtas por natureza, dando pouca motivação para alguém que 

vai estar naquela cultura por pouco tempo para sair da sua zona de conforto e crescer nesta área. 

Para alguém que vai emigrar ou fazer missão de maior duração, desenvolver o Impulso do QC 

torna-se mais aliciante, dado que essa pessoa vai passar mais tempo nessa cultura e esse 

conhecimento pode ajudar a ser bem-sucedido naquilo que deseja fazer ali. Ainda assim, 

seguem alguns conselhos propostos por Livermore:91 

1) Ser sincero sobre as VMCP’s, o seu impacto e as suas problemáticas. Muitas vezes, na 

promoção de uma VMCP exagera-se ou cria-se falsas expetativas em relação à 

atividade. Fala-se de transformar completamente comunidades visitadas ou de 

transformação nos participantes que mudará completamente a sua vida, mas muitas 

vezes a realidade não é essa. Os pontos mencionados no Capítulo do relatório onde este 

manual se insere que aborda os pontos fortes das VMCP’s (ver pág. 36 deste relatório) 

deverão ser mais que suficientes para levar a maioria dos participantes a estarem 

motivados para a mesma. Ser sincero sobre a VMCP ajudará os participantes a estarem 

motivados durante mais tempo e a perseverar nas alturas de maior desconforto cultural. 

2) Deve-se procurar relevância. Poucas pessoas estarão motivadas para fazer algo que 

parece irrelevante ou desconetado das suas vidas. Para criar motivação para enfrentar os 

desafios interculturais é necessário perceber como pode ser relevante para os objetivos 

pessoais de cada um. É necessário perceber como é que comer comida diferente da 

habitual, participar em atividades numa língua diferente e conhecer outras culturas são 

relevantes para a vontade de Deus nas suas vidas. Deve-se procurar desafiar os 

participantes a experimentar o máximo da cultura possível, pois isso ajudará no 

cumprimento dos objetivos do grupo e pessoalmente para o conhecimento de outras 

culturas que Deus ama e quer alcançar com o evangelho. Para conhecer a própria cultura, 

é necessário conhecer outras. 

3) Por fim, deve-se conectar o Impulso do QC ao Conhecimento do QC. Os participantes 

estarão mais interessados em interagir com a cultura se lhes tiverem sido passados 

conhecimento, dados e factos interessantes sobre a cultura. É necessário ser astuto neste 

ponto; se um participante não mostrou interesse nenhum nos dados da cultura que vai 

 
91 LIVERMORE, David – Serving with Eyes Wide Open: Doing Short-Term Missions with Cultural Intelligence. 
Grand Rapids, Michigan: Baker Books, 2013, p. 118-124. 
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visitar, mas gosta muito de futebol ou de música, pode-se apresentar conhecimento 

também sobre essas coisas do local de destino, de modo a tentar criar uma “centelha” 

de Impulso do QC. 

 

Entender o Conhecimento do QC  

Segundo Livermore, o Conhecimento do QC refere-se ao entendimento de problemas e 

diferenças interculturais. Embora muito conhecimento sobre a cultura possa ser dado em 

formações, é muito mais do que apenas aprender a história e detalhes desta.  

A parte mais importante do Conhecimento do QC é ter um entendimento geral de como 

as culturas variam. Como uma pessoa dessa cultura vê o mundo? Como essa visão se relaciona 

com a cultura que vai ser visitada? Como isso afeta as ações dos participantes na VMCP? O 

que está por detrás dos gestos usados em cada cultura? Tudo isto está relacionado com o que já 

foi abordado neste relatório sobre a consciência da cosmovisão que cada pessoa tem. Alguém 

com um alto Conhecimento do QC reflete sobre estas questões.  

De acordo com Livermore, entendimento cultural começa com entender o que é uma 

cultura. Antropólogos e sociólogos discutem muito a definição, mas a maioria concorda que 

cultura é o conjunto de crenças coletivas sobre como as coisas devem ser e como as pessoas se 

devem comportar; é uma maneira de olhar para valores, atitudes e crenças partilhados por um 

grupo de pessoas. Quando se fala de Conhecimento do QC, quer-se perceber aquilo que não é 

imediatamente percetível; quer-se olhar para os valores que estão por detrás dos hábitos, da 

alimentação e da arquitetura, entre outras coisas, de cada cultura.  

Geert Hofstede no seu livro Cultures and Organizations: Software of the Mind 

argumenta que a cultura é como o software que está a correr na mente das pessoas, a 

programação mental que molda as suas crenças, hábitos, tomada de decisões e a maneira como 

as pessoas vêem o mundo. Esta programação passa de geração em geração e aplica-se a grupos 

nacionais ou étnicos, a organizações e religiões e até mesmo a subgrupos como adolescentes, 

partidos políticos e denominações evangélicas. 92 

Por tudo o que já foi referido, consegue-se compreender como é difícil para alguém 

quando entra em “choque” com uma cultura oposta à sua em assuntos como homossexualidade, 

poligamia, direitos dos animais, literacia das pessoas ou até mesmo como essa cultura olha para 

a Bíblia. É para estas situações que é fundamental desenvolver o Conhecimento do QC. 

 

 
92 HOFSTEDE, Geert – Culture and Organizations: Software of the Mind. Nova York: McGraw-Hill, 1997, p. 5. 
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Desenvolver o Conhecimento do QC 

Livermore dá algumas sugestões de como desenvolver o Conhecimento do QC.93 Em 

primeiro lugar, quando se vai para uma cultura diferente, é importante ler sobre essa cultura, tal 

como se sugere neste relatório com a utilização do Culturegram; mas é necessário ir além disso.  

Para desenvolver o Conhecimento do QC, é necessário olhar para cinco dimensões 

geralmente usadas para compreender e medir diferenças culturais: 1) tempo, 2) contexto, 3) 

individualismo, 4) distância do poder e 5) evitar a incerteza. Muitas outras dimensões existem, 

Geert Hofstede, por exemplo, estuda mais a fundo o individualismo, distância do poder, evitar 

a incerteza, masculinidade e orientação de longo prazo,94 mas, segundo Livermore, estas são as 

dimensões mais importantes para o propósito das VMCP’s. 

1) Quanto ao tempo, é necessário entender como a cultura lida com o “tempo do relógio” 

e o “tempo de evento”. É fácil perceber como algumas culturas lidam com o tempo, em 

algumas as pessoas são extremamente pontuais e noutras as pessoas são quase 

cronicamente atrasadas para tudo, mas no Conhecimento do QC não se pode generalizar, 

tem de se ver para além desses estereótipos. Robert Levine, no seu livro A Geography 

of Time: The Temporal Misadventures of a Social Psychologist, or How Every Culture 

Keeps Time Just a Little Bit Differently,95 explora o papel da industrialização na maneira 

como uma cultura olha para o conceito de tempo – a industrialização promove 

incentivos a uma ética de produção e consumo. Como resultado, as pessoas vivem 

segundo o “tempo do relógio” e a pontualidade e eficiência são valores importantes. Por 

outro lado, culturas menos industrializadas estão bem mais interessadas em priorizar 

relações sociais. Levine refere-se à maneira como estas culturas lidam com o tempo 

como culturas de “tempo de evento”. Os eventos começam e acabam quando os 

participantes sentem que está na altura de o evento começar ou acabar, 

independentemente daquilo que o relógio possa dizer. Qual a orientação da cultura dos 

participantes da VMCP em relação ao tempo? E da cultura que vão visitar? Perceber 

isso vai ajudar a lidar com possíveis frustrações relativamente a eventos durante a 

VMCP. 

 
93 LIVERMORE, David – Serving with Eyes Wide Open: Doing Short-Term Missions with Cultural Intelligence. 
Grand Rapids, Michigan: Baker Books, 2013, p. 129-138. 

94 HOFSTEDE, Geert – Culture and Organizations: Software of the Mind. Nova York: McGraw-Hill, 1997. 

95 LEVINE, Robert – A Geography of Time: The Temporal Misadventures of a Social Psychologist, or How Every 
Culture Keeps Time Just a Little Bit Differently. Nova York: Basic, 1997. 
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2) Em relação ao contexto, Livermore divide em “Contexto Alto” e “Contexto Baixo”. 

Contexto Alto refere-se a locais onde as pessoas têm muita história juntas; isto acontece 

quando todas as pessoas naquele contexto são insiders e sabem como se comportar. 

Instruções ou direções escritas são desnecessárias, porque todos sabem como agir e se 

movimentar. O seio familiar é um ótimo exemplo de um Contexto Alto, pois, com tantos 

anos a lidarem juntos uns com os outros, os familiares sabem as regras “não escritas” 

de como se come, a que horas se come, como se celebram feriados ou dias festivos e 

como, e com que frequência, se comunica uns com os outros. Culturas de Contexto Alto 

podem ser muito difíceis de visitar porque não há sinais nem regras a explicar como se 

comportar. As culturas de Contexto Baixo são muito mais fáceis de navegar, pois têm 

muito mais informações de como estacionar, como puxar o autoclismo, como esperar 

na fila do supermercado, como e onde pedir a comida; muitas vezes até em várias línguas 

diferentes, usando o inglês como “língua universal”. Quando se vai de uma cultura de 

Contexto Baixo para uma cultura de Contexto Alto, pode-se ter muitas frustrações pelo 

hábito de ter as regras sempre explicitamente definidas e em abundância. É bom ter 

conhecimento destas questões antes da VMCP e estabelecer como se vai fazer a ponte 

com o contexto local, seja com um guia, com o ML ou outra pessoa. 

3) Sobre o individualismo, Livermore contrapõe o individualismo e o coletivismo, 

referindo-se à primeira fonte de identidade, se é o indivíduo ou a coletividade. Nas 

culturas com maior índice de individualismo, as pessoas estão mais preocupadas com a 

vida, direitos, liberdades e preocupações pessoais. Nas culturas com maior índice de 

coletivismo, as pessoas vêem-se menos autónomas e mais como membros de grupos. 

Assim, preocupam-se mais com os efeitos da ação de um indivíduo no todo, pelo que as 

decisões são tomadas mais por consensos que por indivíduos. É importante cada 

participante da VMCP perceber como a sua própria cultura está nesta área e como está 

a cultura para onde vai. 

4) Sobre a distância do poder, Livermore aponta para distância entre os líderes e os 

seguidores numa cultura. Países com uma grande distância do poder oferecem uma 

grande reverência aos seus líderes. Nessas culturas os títulos e o estatuto são muito 

importantes; líderes e seguidores não costumam confraternizar e os subordinados não 

devem questionar os seus superiores hierárquicos. Nos países com pequena distância do 

poder, os seguidores ou subordinados sentem-se à vontade para socializar com os seus 

líderes ou superiores hierárquicos e tratá-los como pares; em alguns casos, os seguidores 

ou subordinados sentem que devem fazer parte da tomada de decisões importantes. Aqui 
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é importante que os participantes das VMCP’s percebam se podem sequer dirigir-se a 

autoridades e, se o puderem fazer, como isso se processa. Mais do que isso, é importante 

perceber também as dinâmicas sociais da cultura. 

5) Por fim, acerca de evitar a incerteza, Livermore esclarece que é a capacidade, dentro de 

uma cultura, de um indivíduo tomar decisões arriscadas e de lidar com a 

imprevisibilidade. Em culturas com um grau alto de evitar a incerteza, as pessoas têm 

pouca tolerância para o desconhecido. Concentram-se em reduzir a incerteza e a 

ambiguidade, criando estruturas para garantir algum tipo de previsibilidade ou 

segurança em caso de algo imprevisível acontecer. Nestas culturas as pessoas querem 

instruções e prazos concretos ou fixos para acabar os projetos e/ou responsabilidades. 

Nas culturas com grau baixo de evitar a incerteza, as pessoas não se sentem tão 

ameaçadas pela incerteza e pelo imprevisível. É mais comum os prazos serem flexíveis 

e as instruções mais gerais, permitindo formas diferentes de se chegar aos resultados. 

Também aqui é importante perceber-se como a cultura do participante da VMCP se situa 

neste ponto e como é a cultura para onde vai, para evitar mal-entendidos e frustrações. 

Para aprofundar e desenvolver ainda mais esta temática do Conhecimento do QC e seus 

subtemas, recomenda-se além da leitura das obras de David Livermore e de Geert Hofstede, já 

referidas, o livro de Robert L. Kohls e John M. Knight Developing Intercultural Awareness: A 

Cross-Cultural Training Handbook96 e o livro de Craig Storti Cross-Cultural Dialogues: 74 

Brief Encounters with Cultural Difference.97 

 

Entender a Estratégia do QC  

De acordo com Livermore, a Estratégia do QC é o grau a que as pessoas estão 

conscientes quando interagem interculturalmente e refere-se à habilidade de planear de acordo 

com essa consciência. Colocado de outra maneira, a Estratégia do QC é a capacidade de 

“desligar o modo automático” de lidar com as pessoas e questionar interiormente as 

pressuposições que cada pessoa tem; é utilizar o conhecimento cultural adquirido e implementá-

lo de forma apropriada à cultura que se encontra.  

A Estratégia do QC tem de ser adaptada a cada encontro social na cultura, pois embora 

se possa partir do conhecimento geral, cada indivíduo tem variações dentro da cultura. Basta 

 
96 KOHLS, Robert L. e KNIGHT, John M. – Developing Intercultural Awareness: A Cross-Cultural Training 
Handbook. Yarmouth, Maine: Intercultural Press, 2004. 

97 STORTI, Craig – Cross Cultural Dialogues: 74 Brief Encounters with Cultural Difference. Boston: Intercultural 
Press, 2006. 
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pensar-se que conhecer alguém de setenta anos ou alguém de dezoito, numa determinada 

cultura, vai ser diferente. Outro exemplo que se pode dar é que, numa determinada cultura, 

conhecer uma pessoa de dezoito anos que é cristão evangélico é diferente de conhecer uma 

pessoa de dezoito anos que é ateu. Havendo essas diferenças, o participante em VMCP’s deve 

adaptar a sua Estratégia do QC ao encontro social e esta característica também é de grande 

importância de ser desenvolvida. 

 

Desenvolver a Estratégia do QC 

Livermore defende que a Estratégia do QC deve ser a área QC mais desenvolvida para 

melhorar a maneira como se fazem VMCP’s. Para ele, o desafio não é “se” as pessoas 

conseguem pensar numa estratégia, mas sim, “como” desenvolver essas estratégias.  

Algumas sugestões passam por: ter noção dos pressupostos – emoções e ideias com que 

se chega a uma cultura; procurar descobrir as pressuposições de outros através das suas palavras 

e comportamentos; usar os sentidos para ler uma situação em vez de apenas ouvir as palavras 

ou ler a expressão corporal; ver cada situação de diferentes perspetivas e estar disponível para 

aprender; criar novas categorias ou paradigmas para entender novas situações; procurar 

informação para confirmar as novas categorias ou paradigmas e usar empatia para se identificar 

com a cultura.  

Manter um diário que permita à pessoa escrever e refletir por escrito no seu processo é 

uma excelente ferramenta de desenvolver a sua Estratégia do QC. Outra sugestão é, com a ajuda 

de pessoas adequadas, emergir-se mais a fundo na cultura, em vez de ficar apenas pelos locais 

mais turísticos. 

 

Entender a Ação do QC 

Segundo Livermore, a Ação do QC é a capacidade de mudar as palavras e as ações 

quando se interage interculturalmente. Sobre as palavras, pode ir desde o quão rápido se fala 

até quais os tópicos de conversa aceitáveis; sobre as ações, pode ir desde ser culturalmente 

aceite ou não apontar com o dedo até à forma correta de se comer ou falar de mãos nos bolsos.  

A ideia da Ação do QC não é da pessoa se tornar um “camaleão”, para “fingir” ser da 

cultura, mas sim ser sensível e apropriado na forma como interage na mesma. Entender a Ação 

do QC é muito importante, pois o objetivo de uma experiência intercultural não é apenas 

conhecer sobre a cultura de longe, como um observador, mas sim conhecer mesmo a cultura e 

interagir com ela. Uma VMCP sem Ação do QC pode tornar-se apenas uma visita turística. 
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Desenvolver a Ação do QC 

Para Livermore, existem várias opções para informar o participante sobre como agir na 

nova cultura e, neste manual, apresenta-se o Culturegram como uma das opções. Que ofertas 

se podem dar, como entreter, que gestos a evitar, que tipo de saudações são aceitáveis, são 

exemplos que se podem encontrar.  

Para desenvolver a Ação do QC, o mais importante é desenvolver as outras três áreas: 

Impulso do QC, Conhecimento do QC e Estratégia do QC. A Ação do QC é o conjunto dos três 

outros pontos aplicados à realidade e ao momento que o participante de facto interage com a 

cultura. A Ação do QC é onde se vai revelar o QC de cada indivíduo; por isso, a melhor sugestão 

de a desenvolver é com a prática, com o indivíduo a interagir com outras culturas. Se possível, 

deve ter algumas experiências interculturais ainda antes de embarcar na VMCP; no mundo 

globalizado em que se vive, não deverá ser assim tão difícil encontrar opções. 

 

 

5.5 Conclusão do Manual 

 

No final da VMCP é importante haver um debriefing sincero entre o LG e o ML, e 

depois entre estes e os participantes, perceber o que correu bem e correu mal e o que pode ser 

melhorado para uma VMCP futura. Isto será importante para o desenvolvimento do QC dos 

participantes. Mais tarde, deve haver um debriefing entre o LG e os participantes, ponderando 

também como ajudar o ML novamente e missões a longo prazo. 

Uma sugestão para o pós-VMCP é o LG e o ML dialogarem sobre a possibilidade de se 

repetir a VMCP noutra altura, aproveitando as melhorias encontradas no debriefing e, caso 

necessário, adaptar os objetivos para uma VMCP futura mais eficiente. Dependendo dos casos, 

repetir uma VMCP pode aumentar significativamente o seu impacto. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Neste trabalho foi proposto responder à pergunta: “É possível estruturar uma VMCP de 

forma eficiente na cultura portuguesa?” e a resposta foi claramente afirmativa. Ao desenvolver 

um Manual de Organização de uma Viagem Missionária de Curto Prazo em Portugal, 

considera-se que esse objetivo foi alcançado. Ao longo da investigação: 

1) Foi possível definir o que é a missio Dei, missões e VMCP’s, com base num estudo 

desses temas na Bíblia e através de autores versados. Com essas definições e analisando 

a história e o desenvolvimento das VMCP’s, foi possível entender qual o propósito 

destas dentro das missões; 

2) Com a definição de VMCP, foi possível verificar que VMCP’s já existiam no texto 

bíblico muito antes do termo surgir no século XX. Com base em 4 estudos de caso 

bíblicos, percebeu-se que as VMCP’s são bíblicas e têm uma grande abrangência no seu 

espectro; 

3) Foi possível olhar a fundo para as VMCP’s e, com ajuda de especialistas no tema, 

entender e tirar conclusões sobre os seus pontos fracos e fortes, refletindo em como 

minimizar os pontos fracos e potenciar os pontos fortes para VMCP’s mais eficientes; 

4) Com vista a uma VMCP adaptada a Portugal, investigou-se e percebeu-se o crescente 

interesse dos portugueses no contacto com outras culturas, especialmente nas gerações 

mais novas; investigou-se e percebeu-se que a igreja portuguesa está cada vez mais 

globalizada, estando também mais preparada e interessada em contactar com outras 

culturas. Providenciaram-se ainda ferramentas como o Culturegram e o Quociente 

Cultural, direcionadas para melhorar a qualidade e a preparação dos participantes em 

VMCP’s, em Portugal. 

Um dos pontos fortes a retirar deste relatório de projeto é a definição encontrada para 

VMCP: viagem missionária, intensiva, a outra cultura, com um foco evangelístico, de suporte 

ou ministério vocacional, de duração de alguns dias a oito semanas. É um ponto forte porque 

está bem argumentada e consolidada e atinge um dos pontos mais difíceis nesta área, que é 

conseguir definir o que é uma VMCP. Como referido, a maioria dos autores evita tentar 
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circunscrever ou definir ou quando o fazem é de uma forma demasiado generalista. Com uma 

definição mais circunscrita, consegue-se então entender melhor como podemos encontrar 

exemplos na Bíblia, as críticas apontadas ao fenómeno, os pontos fortes e fracos e assim 

conseguir-se melhorar as VMCP’s. 

Outro ponto forte que se crê merecer destaque é a facilidade que qualquer pessoa tem 

para pegar neste simples manual e organizar uma VMCP. As VMCP’s podem parecer um 

pesadelo de organização e há demasiados pequenos erros que podem ser cometidos por 

inexperiência. Crê-se que qualquer líder numa igreja pode pegar neste simples manual e 

começar a orar e a preparar uma VMCP. 

Algo que merece ser destacado, é o quanto toda esta pesquisa ajudou ao crescimento e 

desenvolvimento do conhecimento do autor sobre este tema. A experiência prática do autor, ao 

longo dos anos, agora aliada a toda a pesquisa efetuada levou a um grande desenvolvimento do 

pensamento e da esquematização de ideias para VMCP’s no futuro. Sem dúvida que houve 

questões que ficaram muito melhor esclarecidas e erros que agora se percebe que podiam ter 

sido evitados, esperando que o sejam no futuro. 

Como evidenciado, as VMCP’s são um fenómeno que veio para ficar, trazem muitos 

benefícios para a igreja local e para a Igreja global. As VMCP’s vivem o lema “Todos os 

cristãos para todo o lado” e incentivam a que o cristão saia da sua zona de conforto e que se 

envolva em missões. 

Com base na história dos portugueses relatada na Introdução e na investigação do 

Capítulo 4, crê-se que o fenómeno das VMCP’s é de grande interesse para os cristãos 

portugueses, que foram pioneiros em ir ao encontro de outras culturas, inclusive na proclamação 

do evangelho. Será, portanto, de grande interesse que as igrejas portuguesas aproveitem este 

fenómeno para o desenvolvimento Evangélico em Portugal; daí o interesse e importância em 

desenvolver este manual. 

Algo que não foi possível fazer neste relatório, mas haveria muito interesse em fazê-lo 

numa monografia mais teórica, seria explorar aquilo que já foi feito em campanhas de 

evangelização em Portugal no século XX. Uma pesquisa e análise disto, crê-se que mostraria 

que as VMCP’s já fizeram muito pela evangelização de Portugal no passado, embora tivessem 

um nome diferente, e que aquilo que se advoga nesta obra não é nada de novo e tem sido já 

usado de uma forma ou de outra pela comunidade cristã, não assim à tanto tempo. A razão pela 

qual não foi possível fazer isto neste relatório, é a escassez de fontes e dados para o comprovar, 

pois grande parte do conhecimento do autor destas campanhas de evangelização é na conversa 

com cristãos que participaram nas mesmas. Considera-se então que se teria de procurar fontes 
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e fazer entrevistas a estas pessoas, retirando então dados que permitissem comparar com aquilo 

que foi encontrado neste relatório. Seria incomportável para os objetivos desta obra, mas de 

muito interesse para uma obra futura. 

Outra questão que também seria de grande interesse seria pesquisar e desenvolver como 

criar uma estrutura para-eclesiástica que pudesse promover e organizar VMCP’s a nível 

nacional. Poder-se-ia olhar para estruturas americanas na IMB ou brasileiras na Junta de 

Missões Mundiais da Convenção Baptista Brasileira (como por exemplo o movimento dos 

Radicais) e de seguida olhar para a Convenção Baptista Portuguesa, quem sabe com o seu 

Departamento da Juventude e/ou o Departamento de Missões, e refletir como criar algo 

eficiente para os recursos que há à disposição dos portugueses. Todo o país ganharia com isso, 

em especial as igrejas e, ainda mais, as gerações mais novas. 

Considerando que o futuro das VMCP’s eficientes, a nível global, está na perceção e no 

diálogo eficiente com a cultura onde a VMCP vai ser desenvolvida. Em teoria deveria haver 

um manual para fazer VMCP’s em qualquer país do mundo e mesmo até para regiões 

específicas dentro de países com grande identidade cultural distinta da nacional, assim como 

foi desenvolvido neste relatório para Portugal. Isso é impraticável, daí a importância de usar 

Culturegrams atualizados, ter missionários locais contextualizados e desenvolver o Quociente 

Cultural das pessoas que participam em VMCP’s. 

No futuro poderá ainda desenvolver-se mais esta temática das VMCP’s, sem ter o 

objetivo de criar um manual, permitindo passar mais tempo a avaliar melhor a evolução do 

conceito de missões e como VMCP’s se integram nesse desenvolvimento.  

Poderá também incorporar-se toda a pesquisa, ou partes dela, em cadeiras já existentes 

do Seminário Teológico Baptista como “Evangelismo e Discipulado”, “Cristianismo e 

Sociedade em Portugal”, “Cosmovisão Cristã e Cultura Contemporânea” ou “Comunicação 

Cristã Contemporânea”, assim como desenvolver-se mais cadeiras no Seminário Teológico 

Baptista que estudem missões e o diálogo com a cultura, para uma boa contextualização da 

comunicação do evangelho. Esta pesquisa pode ser também um encorajamento a mais parcerias 

através de VMCP’s com igrejas ou organizações cristãs de outros países. 

Por fim, não se pode terminar esta conclusão sem referir o quanto é fundamental que 

este manual seja usado e testado por não apenas uma, mas sim várias pessoas, para que se possa 

ver quais as necessidades de melhoria, com base no feedback de pessoas mais e menos 

experientes com VMCP’s. Será importante perceber em específico se realmente as formações 

sugeridas alcançam os resultados desejados e se o manual de facto facilita o trabalho tanto das 

equipas que são enviadas como dos missionários locais que as recebem. É necessário haver 
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interação e discussão entre aqueles que participam ou organizam VMCP’s em Portugal para 

que o fenómeno possa progredir e desenvolver-se.  
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